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VIGILÂNCIA E AÇÃO UNIDA CONTRA
OS INIMIGOS DA LIBERDADE
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A.S PROVOCAÇÕES golpistas dan
ix duas últimas semanas serviram
para mostrar que. o golpismo vstá cada
vez mais profundamente empenhado em
seus ptanos de mergulhar o pais no
terror e conta, para isso, com o apoio
atiro do imperialismo norte-americano,
que jamais vacilou ante qualquer pro-
cesso para manter e ampliar suas posi-
ções em nosso pais.

17MZA 
visível que nos últimos tempos,

J intensificava-se a atividade golpis-
ta. A publicação do «depoimento» do
sr. Juarez Távora, há meses anuncia-
do, não somente seria o sinal para a
ofensiva da imprensa ligada ao golpis-
mo e ao entreguismo, como deveria pôr
vm intensa atividade empedernidos gol-
pistas e entreguistas que não se confor-
mam com as vitórias populares de 11
de novembro e 31 dc janeiro c tudo fa-
zem por levar o país a um retrocesso.
Assim é que os inimigos da democracia
não tardaram a /xir eni circulação rumo-
res dc cunho alarmista e conhecidos gol-
pistas concentraram-se no Rio à espe-
ra do momento adequado que seria o da
eclosão da acrise militar» artificialmen-
te criada por toda uma série dc intrigas
e insídias. O dispositivo golpista, en-
fim, em pleno funcionamento.

0 
«depoimento» do sr. Juarez Távora
resume a plataforma do golpe: li-

quidação das liberdades constitucionais
e entreguismo. 0 pretexto para rasgar
a Constituição c o velho e desmoraliza-
do «perigo comunista», uma vez mais
feito bandeira esfarrapada do golpismo
e instrumento dc chantagem política
para afastar dos postos dc direção ci-
vis e militares quc merecem a confian-
ça popular, os homens que oferecem rc-
sistência à ditadura terrorista e aos
planos colonizadores, e que têm á fren-
te o general Teixeira Lott, ministro da
Guerra, alvo, por isso mesmo, há bas-
tante tempo dos ódios e intrigas dos
inimigos da democracia c do pro-
gresso. Ê perigosa a tendência a fazer
concessões — tendência evidenciada em
alos antidemocráticos do governo — hô
terreno das garantias constituicionais.

SE, 
por temor ao povo e à participa-

ção ativa das massas trabalhadoras
na vida política nacional, o sr. Kubits-
chek prefere o cãminfiò das concessões
com o fim de «aplacar» os golpistas e
«tirar-lhes pretextos» para a agitação,
não há dúvida de que seguiria por um
caminho que leva ao desastre. A cxpc<-
riencia dos últimos anos já demonstrou
que ê desastrosa a política dc dar uma
no cravo, outra na ferradura. Cada con-
cessão feita é o degrau para outra con-
cessão maior, Foi assim, por exemplo,
que o golpismo encarou o fechamento da
Frente de Novembro, após o qual lançou
todas as forças para alcançar a demis-

são do ministro da Guerra e outros che-
fes militares do movimento de novem-
bro. 0 que o povo exige do governo, e
para isso não negará a êste seu decidi-
do apoio, é a manutenção das autori-
dades que merecem a confiança popu-
lar, ê a garantia e o pleno respeito às li-
herdades constitucionais,

0 
«depoimento» do sr. Juarez Távora
deixa bem claro o objetivo do gol-

pe: atrelar o /mis ao imperialismo nor-
te-umericano, revogando, desde logo, as
medidas nacionalistas já tomadas em
relação ao petróleo, à energia atômica,
aos direitos dos trabalhadores, etc.
Era isso o que exigiam, aberta e sitnul-
taticamente, os editoriais dos órgãos

golpistas, no auge das provocações, evi-
denciundo inconstestàvelmente que os
fios da trama golpista encontram-se em
mãos dos imperialistas norte-america-
nos. Por isso mesmo não se pode concor-
dar — e não concordam as forças demo-
eróticas — com a tendência a conces-
soes manifestada pelo sr. Kubitschek,
nesse terreno onde, mais que em qual-
quer outro, a conciliação c absolutamen-
te funesta. Quando o Presidente da Re-
pública tenta, em seu discurso de 27,
ligar a sorte de nosso país, no que se
refere às aventuras militares do bloco

ocidental, à política do Departamento
dc Estado norte-americano, envere-
da por um caminho que só pode con-
duzir a um desfiladeiro perigoso no ter-
reno da defesa da soberania e da inde-
pendência de nossa pátria. Ligar nossa
política externa ao carro imperialista
do Departamento de Estado c condido-
nar a esta a política interna — como
insinua o discurso presidencial — seria
não somente pôr em jogo a soberania
nacional, como voltar ao esquema fali-
do da guerra fria, que justificou, du-
rante tantos anos, a repressão ao mo-
vimento operário e democrático no país
e a grosseira violação das liberdades
constitucionais. Êsse é o esquema do
imperialismo e, não por outro motivo,
o esquema dos golpistas c entreguistas,
cinicamente proclamado nos últimos
editoriais de sua imprensa.

0 
momento exige a união de todas as
forças patrióticas e democráticas,

de dentro c de fora do governo, para
enfrentar e derrotar a trama golpista
e para prosseguir no caminho da conso-
lidarão da ampliação das medidas na-
cionalistas já adotadas, que precisam
ser levadas à prática conseqüentemente
e para garantir o pleno respeito à Cons-
tituição. Quanto aos comunistas, sabe-
rão estar vigilantes c extender a mão
a todos que, dentro ou fora do govêr-^
no, se disponham a prosseguir no cami-
nho da salvaguarda e da ampliação das
liberdades e da independência nacional,
do progresso material e cultural da
nação. „
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 (Reportagem na 12.* página) —

INJUSTIFICÁVEL A
; REMESSA DE TRO-
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Declaração da Direção do P.C. Italiano
Sobre Acontecimentos na Hungria t Polônia

(NA PÁGINA A CENTRAL)

GOMULKA CHEGA A MOSCOU
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A delegação do Comitê Central do Partido Operário Unificado Polonês e do governo da República
Popular da Polônia chega a Moscou para conversações. Na estação da Bielorrússia, V. Gomulka *¦

cumprimentado por N. S. Krusehiõv, N. A. Bulgânin t K. E. Voroshilov — (TASS)
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uç anos Kadar
Acontecimen na

SõGIl £ os acotucelmcntof
«a Hungria, o primeiro nu*insiro íú primeiro secretária
do Partido Socialista oj. u-
rio Húngaro) Jane§ Kadar.
concedeu a «l/Humanite»,
ôrgâo do CC Uo ivk. ünpor-lante enircvbta, que resumi.
mes a M»gulr;

«Os acontecimentos tive
ram três causas.*

*A primeira sào os erro*
qu* existiram realmente no*nn todo» Ue Ulreçáo tio Par-
tido e do pais. métodos qnealteraram gravemente a i*ça-
çio du Partido e Uo govõrnorom as massas populares.cA segunda causa 6 que, seeia justo ver è#$ee erros, o
modo pelo qual eles (oram
criticados foi mau. Por exem*
pio, a tendência que, nas filei*ras partida rins, via principal*mente este* erros o trazia a
dlaeussflo para fora do Pai-
lido, quando era preciso dis-
culír dentro deste. Do mesmo
modo» há questões que po-dlnm ser resolvidas n<» go-vêrno e que foram trazidas
para a rua.

«A terceira causa è que a
con tra-rcvoluçftn, encorajada

ACORDO COM

por certos drculos imi*»ria*
listas, escolheu « momento
favorável e uültieu o movi-meiiio pu v sem tini
A to vü DOS CONTRA-

REVOLUCIONÁRIOS
«É venlatle que, na pri-meira manifestação Ue 23 deoutubro, a* palavra* de or»dem eram sobretudo pelademocratização no funciona*mento do Partido e do go-vèrno. nfto se opunham aosocialismo. Mas. desdo esta

primeira noite, scntla-sc a
mfto <la eontrarevoluçáo.

«Esta caracterlsilca surgiu
ainda mais claramente apósas trts primeiras lioras dlbatalha que começou desdea primeira noite. Jovens quehaviam participado da manl*fostoçflo diante do mnnumcn.
to do general liem íoram
orientados, mnnlfcsiamcnta
segundo um plano, em tresdireções. Um primeiro grupofo; mearregado de lr ao Par-
lamento, apresentar uma Us*ta de reivindicações. Um se-
gundo grupo teve a mlssüo
dc atacar a estátua de

A BÉLCIO]
Y^Acker. primeiro-ministro dn Bélgica, c Paul Spaak. mini*-tro oas Relações Exteriores, visitam o Kremlin durante sua perma-nêttcia na capital soviética. Por ocasião da visita dc boa vontadedos dois titulares do governo belga, U.R.S.S. c Bébfica firmaramum acordo quc metnora os relações entre os dois Estatlos (TASS)
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Stalin, Um terceiro foi en-
viado A emissora, mm « (im
de.a.aeála e exigir a leitura
das mutue reivindicada,

«Foi ai que toaram et uri»
metros um*, é Importante
úUer. para eomproensfto Uo*
acontecimento*, que íoram
m manlfaalantaa que abri-
rum íôg© eontra os soldados
que guardavam a rádio: o
preclíto saber que os solda*
doa «Ia rádio Unham reeebl*
do ordem formal de nilo se
servirem da* arma*.»

DIREÇÃO MILITAR
EFICIENTE

«Ma* enquanto os manl-
fsstantcs eram assim orlem
tados em tres Uiri\õfc?, ou»
tran forças Jà entravam em
ação. Depois das 1Ü.30 as-
slitluse, durante três horas,
aos seguinles fatos:

« — Um grupo armado
tomou a scçfto de Unhas cs-trangeiras do «Centro
Joseph» teentro telefônico).
Ao mesmo tempo um outro
grupo dirigiu-se a ocupar
um deposito de 60 caml*
nhões. Um terceiro atacou o
jornal «Sznbad Nep* e sua
oficina. Um quarto lomou
de assalto a fabrica Ue lám-
padas, transformada em íà-
briea dc armas.. Um quinto
grupo, enfim, lançou-se ao
ataque a Um depósito de mu-
nições na rua Timoth. A se-
guir, de posse dos caml-
nhôes, os contrâ-revolucloná-
rios íoram da rua Timo.ii afábrica de lâmpadas e se
apossaram de uma grando
quantidade de armas e mu-
nições. O s acontecimentos
tomaram, então, uma ampll*
tude muito maior. Esses fa-

Sôbre
Hungria

toa mo d ram qttt ae eslava
dianie de uma direção mili*
tar t*m preparada,»
MASSACftfcS COHTRA.

KLVCLUCICNaRIOS
Janoi Ka«iai iteõfda que

quando, em 1ÍUU, a contra-•rovoluçlo atacou a Comuna
Húngara, começou o ataque
prm*amenie contra o Par*
lamento e a *eçáo de linha,
estrangeira* Uo «Centro
Josrph», Refere*se. adianie,
ao terror branco agora Ue*
lencadoado pelos contra re
voludonârloe, tal comi» em
1918.

«Os terrotisias reclama*
vam o cessar fngo, que nh")
era aplicado senôo unilaie-
ralmen.e» p«ta» lórças quedefendiam o governo Nagy.An forças; soviótiatit retira-vam se de Budapest. Ê entáo

que, por exemplo, teve lugaro ataque á *<de da Federa-
Çâo de Uutlapest do Partido,
onile 60 pessoas que lá seencontravtim, enre ás quaiso camarada Imre Mczo. ío-ram massacradas. AU houvecenas sem nome. Homens vi*vos tiveram o coração arrançado do corpo, bem comooutros órgãos. Uma mulherfoi trucidada a pontapós.Ataques semelhante* foramrealizados contra outras se*des. Assim começaram oumassacres contra-rtvoluclo-

nários. Nu tarde Uôssc Ulaas árvores da Avenida Staline do BoIs-de-la-Ville e*ta-vam rhelns de enforcados.
Esses fatos prosseguiam sobo governo de Imre Nagy.No campo os massacres ic-começaram.> '

Nesta situaçáo, * reinar,do o desentendimento no go*

ir* ila uu* ia eslg.am «m- geira onde «stá r*fu. 1 t,ii
çe**ôes ca«Ia ve? madura, acaba de exprimir sua i»SJaiiu. Kadar e mnroa md. fer^neia por uni WÍSvaram denunciar «» govJrno chefiado jair Imre Kmvde Nagy. afagar se Uob» ,1^,8* manobra* ,*,1ltmoonsUtuIr um novo «*>v*ino. ——«a—..

«Imn- Nagy *? deixava ar-
rastar mais e mal* à direita.
*cm a.« f i.ir ao que 10 passava em baixo, nas rua* on*
de corria sangue. A**ím, no
ali«, uma crtiiia tle «demo*
craeia»; em i»aiso. nas ruas,
a rtalidade dos crime* con»
tra-revt»lticionárÍo«.
APELO AO EXÉRCITO

SOVIÉTICO
«É cniáo que, para nfto

deixar prosseguir o terror
bimu«» e anular-se o poler
{Kipular, nosso governo opi-
lou ao exérelio soviético pa*ra salvar o sncialurmo e a
paz.

«A contra-revolução foi
vencida un algumas horas.
Km l;..«j.ir. — 1 t-om o í*m de
limitar ao máximo as dc*-
trulçóes, teve que durar um
dia ou dois o esma«»ame»*to
de alguns focos de reslsie.v
cia.

«Depois dôsse momento, a
conirarivoluçAo mudou de
t/dica. Ela substituiu as ar»
mas pelo boicote e a greve.Ela ensaia retomar a atitu-
«e anterior protegendo-sesob palavras de ordem que
podem ainda Influenciar ai-
gumas camadas do povo, in-
cluslve dn classe operária.
Por exemplo, ela ouita a pa-lavra de ordem do retorno
de Imre Nagy á frente do
governo, mas náo ó difícil
perceber de onde vêem es:as
palavras de ordem quandose sabe que o cardial Mmds

eomblnamso com as«gemes do terror e eom 9dOusfto sistemática ite ta^n*
noticia*.

«Deíd». logo. nfto há na.nhuma dúvida do quo eImema maioria Uo* traba*
IhnUores quer o retomo l
vldn normal o, portanto, 1
volta ao trabalho, Ksfimot
convencido* Uo sucesso na
Uefesn e nn cousoliilaçáo do*s
conquis as socialistas na
Hungria, Uc novo-t progressog
socialistas no corr^ç."-o dos
erros do passado. Nós sere-
mos compreendidos pelo
povo
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|Kcíôrgo da Independência
A {im üc reforçar sua independência, os países árabes est abe-iccçm laços dc amizade mais sólida com a U.R.S.S. Com ésseobjetwo, esteve recentemente em Moscou o Presidente da República

,°. lü-, o KouatU' N° aeroporto central de Moscou, o Pre-siüentc da Sina é recebido por Voroshllov e Bulgânin (TASS).

I Nada indica que os dois aspectos possam baralhar se tn 25iS °'1 W°lêsCs e fran^es visa mais ao ciei-
| aponto de levar « uma nova crise SfflS? So*SStf2? da SS"S? 

dG ãesmfscaramcnto int&™* dos cct^&as
| desde o cessar fogo ordenado pela ONU.op^g^deco^ ' ° prcparo üe novas vwdida" mttitares. 

l0HUUmas

Í lZJ!Tpn^'al mmCla área es1á basta>lte reduzido. Lon- , ¦:*&* <> desastre político e militar que sofreram a T«rrs e Paris, que pretendiam apresentar uma volitica de alatfír,'n " " n™»»» oneram a In

Pn'¦¦ çaram-se polítiUma
força ,,

0 sobretudo
% sociali

í ?n,íüi C Sf dlSPVn a- preslar ao* Pife« «SS álea,. ladicalmente as disposições de forças e permite aos Toro'dependentes, sobretudo aos de certas Lasfi^^nII
ê?

vantagem à luta pela independência. Os mSéWrW-;, lonuihstas devem, agora, contar não a^nascom
I em daqueles a qua pretendem eso?S

vô-tese c a úriinn vú -n) «P^-Oiieua. A segunda hi- $1 >¦ ¦¦¦¦' ' '•* ¦ sem recurso a uma guerra que

Pá*. 2

aresistên- ^rejeitada 0^'líz^^í^S^^^S^^ I

j em Me de tais iniciativas 2°'°& ?Uí° 
f"^ °S ^« - .4 ^ise do Oriente Médio encerra uma das suas etavai I

I A.Jn>edlrVa l'etiradn «nolo-francesa foi decidida vela TaL^VT' NeU <**™°»*> « detemM^^S I
| Assembléia Geral, por 63 votos còè+rn s J utlu"tta P_cla a'«bcs de lutarem pela indevendê-irín «nnin«„i Prt'SCi> g
| m verdade que a ^^e^â^^*^^^^ m com os P^ocS^S^^^g; I
| 

nutnece dando margem a querelas\itiíibtdàTs o, Si &S5*W ocidenia^ enquanto dua delas sofrerhm ir i

VOZ 0PEKARIA
rn*. xmjim
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^a^pr*ifci ^vmJ*' IV o vembro
a rri '

* m. ».*w '«tv. j» 4 il íca
f/ma «*í roa/* o jM/kW/im t«//« o roroíar «a ptir-

foi t/oa qitarlíl». Para tanto foi provocada uma »u-
ponta «crise militar» — ms*. ,/t. auptrficit* que ue
eshneou e»ta Hcmana e que o governo procurou con»
tornar com medidas que, na prtitiai. trazem anua ao
moinho do golpe e da reação (fechamento da Frente
de Novembro, anuuean contra outras entidatlen de
tnrtiter democrático),

K CHAMADA tCRISE MIMTAK»
A DIVISÃO, TÉCNICA

DO GOLPE
lato nfio quer dl»*r, potem,

que a nova Inshlla golpistaae tenha detido fia porta* úm
quartéis. Ela ae «l«»t<cit volve,
fnvoreeitla pela» ronct-sstVs
do governo As manobras dos
próprios golpistas e estlmu.
lada |ieln pressão do im|*-i • •
lismo Ianque para maiores
concessões om nosso pala.

A técnica tio golplsmo é,
no momento, a mais furiosa
tentativa de divisão tias fôr*
ças quo se unintm em no*
vembro do ano passado parn
impor o rcspcllo a vontade
das urnas e à Constituição.

A CAMPANHA
ANTICOMUNISTA

Dal a histeria nntieomunls*
ta que passou a dominar as

i ÍI 'SI Cl
wm

\AKJ

O ineiaxto paru a crise ml*
luar foi a homenagem tio
,iti, ii do eorrente ao mlnls*
tr<< tia Guerra, homenagem
que is viúvas tio gol|>c ten*
taram apresentar como «mo*
vimento subversivo» de Ina*
plraçfto «comunista». Km

aturai esta exploração tor*
pe: a llquIdaçAo tios chefes
militares que dirigiram o
movimento «Ie novembro se*
ria meio caminho andado
para a execuçAo dos planos
tl«*s tmilenielros fascistas do
tipo Lacerda e Pena Boto.

«um semelhante explora-
,,.,.. tentou-se atrair ao jogo
do golplsmo alguns militares
que lemem a participação tio
povo na vida política e. mui*
to particularmente, a parll*
ciração das massas trabalha*
dôras.

Nisto se resume a «crise
m!litar>.

paginas do renas Jornais deorientação b?m conherbia §
levatiaa a efeito por organi*
ncoea tasclataa como a «em*
ttot» de Pena Boto, os«Águias Branca»* e setores
reaclonflrlos tio alio clero,

Com «f*te nntlw.monismn
pretemle*so (isto è assoalha'
do pela Imprensa d« goipv*
•i \ um «expor:
¦ ' forças arma d a * *,

proetirando atingir ici.«i oa•»flt*iítSs democraiai o d-;* »*»»s.
viecõC8 nacionalistas. (A m s
ma técnica foi uUWm* a quan.do ao preparava o g«<>- * éiíeritlo a 2*1 tle agosto'contra
o governo Vargas. I" nfio *-cr
ae.tso o golpista Pena Bolo
figurou como um dos prin*elpals inquisidores «lesse i.v
purgo:
ay \ o fechamento «Ie jor*ãp ruis populares qu.:*têm sido um dos prinei|«alsmeios «le desmascaramcnlo
das conspirações golpistas;

3\ 
o fecJtamento de iddos

f as entidades que rea*
lixem a unidade ilss forças
que se batem pelas liberda*
des constitucionais, em de-
fesa «Ks Interesses nacionais
e pelas reivindicações popu-lares.

I 1 àf*\

•Be a Intriga golpista, agora
lanlailaffa eom a máscara de
«anticomunismo» a a qual
procuram dar um apoio Indi*
reto certas figuras Ca clero
carioca ao piroclnar mani*
festaçõea provocativas eom a
f ti posta ««oIfiiaríe«l«d» à
Hungria** ¦ Islo ti», ao* han*
doa fnsclslas *!** Ilortliy -*--*
pud ase alcançar êst*» objr*
ti*.*. n?ío rista dúvk*a «joe
$.*?";; !:stíí ndo •• caminho paran ln •*! ;içAo no pa»« d** uma
ditadura terrorlsla,

REVEI.AÇ10 CiNiCA
DOS OBJETIVOS DO

COLPt
Entretanto, os objetivos

mala profundos dí-Me a mico-
munlsmo golpista lotam re*
velados SIMUl.TAXKA.M KX*
TE, no riia 27 de novembro,
pelo *0 Globo» e a «Tribuna
«Li Imprensa*.

Destilando a baba do ódio
e da calúnia contra o movi*
mento nacionallibertador de
novembro de 3.*>, os dois jor-
nais. porta-vozes categoriza-
dos do golplsmo «iizem. aber*
tamente, sem mela*? palavras,

f 4 1 •
i *« o 3 t^ i cr* whi if\rA •*",! b umu. i f v*«% I r I y

Em Qualquer Situaç
Caminho Justo é

ao, o
a Petrobrás

AGRESSÃO aiií-lo-fran-
co - Israelenso ao Egito,

provocando » obstrução do
«anal de Sue/., criou dificul*' ui.s uo abastecimento de
ix'tról«*o na Europa ocidental,
tomo se sabe, Suez é a via
normal e mais econômica
para o transporto tio p«'tró-
k*o do Oriente Médio aos
países do ocidente europeu.

Nesta base, tenta-se em
nosso país unia larjín chan*
tagem para golpear a «Pe*
trobrás», com a afirmação dc
que a vida econômica do Bra-
ail estaria na iminência de
parnlização se não chamar-
mos, urgentemente, compa-
nhias estrangeiras para nos
«ajudar» a pesquisar e indus-
trializar as reservas petroli-
feras nacionais. A «tese»
entreg-uista foi sustentada,
durante dias, no auge da cri*
se de Suez, por alguns jor-
nais do Rio, como o «Correio
da Manhfo © «O Globo».
Com a repulsa imediata quo
encontrou, a campanha insi-
diosa foi paralisada nos jor-
nais, mas continua sorratel*
rameiíte Junto aos órgãos da
administração pública. A ver-
dade é que os trustes norte*
americanos voltam, uma vez
anais, a jogar nas ameaças
de guerra para obterem con-
cessões em nosso país, par-
ticularmente em relação ao
petróleo, aos minerais atômi-
cos e a bases militares.
O caminho justo é o

da Petrobrás
Mas a realidade nos indica

qu«e o caminho escolhido em
relação h indústria petroli-
fera — o monopólio estatal,
através da Petrobrás •— é o
úaico justo, patriótico e vá*
lido para qualquer situação:
quer para um período de pazo normalização das relações
Internacionais, quer para um
|>eríodo de tensões como o
luo tentam abrir as potên*•bw Imperialistas.

Os dados estatístico*, mos-
trtuu que se verifica uma
considerável redução das nos-
sas importações de gasolina
e outros derivados do petrô*
leo, em conseqüência do rá-
pido aumento «Ia produção
nacional. Assim ó que, tle
janeiro n julho dôste ano
Importamos, apenas, 2.349.115
barris tl«* gasolina estrangei-
ra, quando no mesmo perío
do tio ano passatlo, tivemos
de importar 6.040.035 barris.
Nos sete primeiros meses
deste ano produzimos no país
10.028.447 barris de gasolina— isto é, o dobro da produ-
ção nos sete primeiros me-
ses do ano passado, que foi
de h38!).~2G.

O petróleo
importado

E' bem verdade que, para
atender às necessidades das
refinarias nacionais, aumen*
tou a importação de óleo
bruto, que passou de  qualquer crise no abasteci*

trobrás. A empresa «--.lutai
vem demonstrando suficiente
eficiência uos trabulbos de
perfuração, «•«>m os recursos
dt* «|ii.- rlispiV. Já «'in íins do
ano pi. gado «> ritmo de per*
furacão «*ra «itiasc tr«\s vezes
o «le 1951; a produção de
petróleo, o dobro da produ
ção do primeiro semestre de
1954. Atualmente, os pro-
grossos são ainda maiores.
Como declarava, não faz mui*
to, um técnico norte*amerl«
cano, nenhuma empresa es-
trangelra poderia faz«*r mais
do que tem feito a Tetro-
brás com os recursos de que
dispõe.

Nüo solucionaria
nem tecnicamente

o problema
Ora, a entrega de conces-

soes a companhias estrangei-
ras para pesquisa e lavra de
petróleo, em nosso país, de
nenhum modo solucionaria

13.810.097 barris no período
de janeiro a julho do ano
passado a 22.049.925 no mes-
mo período deste ano. Esto
aumento, entretanto, não sa-
crificou de nenhum modo a
grande economia de divisas
qti-e temos obtido com a ro-
dução das importações de
gasolina, óleo combustível,
solventes, etc, porquanto o
óleo cru é cerca do 50 por
cento mais barato que os de-
rivados.

Pode-se alegar que não se
trata, agora, de economia de
divisas, mas justamente da
Importação do petróleo ne-
cessário á refinação no país.
Se houver crise de abasteci-
mento, como o Brasil pode*
ria satisfazer as necessida*
des do consumo interno?

Ainda aí temos de admitir»
que não ê possível outra so-
bicão senão através da Pe*
acaso surja em conseqüência

mento de petróleo que por
de complicações maiores no

<)ri«'iiii* Médio. O ritni«> «le
perfurações das empresas es*
trangeiras não permitiria,
para w-nr uma expressão
«•ara ao entreguismo tl«i sr.
Juarez Távora, que tivesse*
mos mais petróleo tem tem*
po útil», numa situação de
emergência. Teríamos tle
contar, mesmo, com a pro-
dução da Petrobrás e única*
mente com ela, durante mn
período mais ou menos longo.

Por isto, nem mesmo uma
situação de «emergência»,
poderia justificar qualquer
alteração no regime da Pe*
trobrás, enearando-se apenas
o lado (técnico» da questão.
Quanto ao lado político e
econômico, nem «'* preciso
discutir que isto significaria
colocar nosso país, precisa-
mente, na situação em que
se encontram os países pe-
trolíferos do Oriente Médio,
espoliados pelos monopólios
Imperialistas e ameaçados de
intervenções militares quan*
do reclamam sua independem
cia nacional.

qual «o comunismo» que se
pretende combater a ferro a
fogo,

t&ie «comunismo» e, ae*

fumlo 
«O Qtoao», a Petro*

rá». «Quo querem esses
homea* *m mfenaofN da
Petrobfti*»! afinal? — per*ntnta, o jemíü de Roterto
«Marinho, I* respon«fe: «Nao
querem nada d> construtivo,
«e útil. de pr»< *i.'HyS'.t para«« Br«rií; IV* «*;, - .,.- h .yvt»|*
nova gu*srra gei I - Urasll
fíeara parado, I * »i 'mente
parado com va; i - gotas «le

* nbustlvel »*« s ptm*ão Retréncavo.,,»
f"Mv «comunismo» é, ain

0>, o movimento patrióticotm tk-fesa dos nossos mine*
rais atômicos, graças ao qual— são palavras do «O Globo*.
««» sr. Juscelino Kubitschek
f«l forçado pelos •novembris*
Ias com o general Ttixelra
Lott à frente, a denunciar
em agosto o a«?or«!o que êle
mesmo celebrara, {**•% nrs«s
antes, e«.n o governo «los
Estados Unidos*.

Para o provocador Carlos
Lacerda de.r**se combater a
forro ts fcjfo a mesma orien-
tação nacionalista, a pretexto
de combate à Infülraçãe tt*o*
munista». I" o qu? declara,
citando Ff:*s patrõ?s norte-
americanos, para o.s quais o
maior dos trunfos do eomu-
nismo eê o modo pelo qualo comunhmo permeríu gru-
p'*s que dão vo/, e eripressáo
ao novo eseirito de ultrana-
cionalismo agora tão disse*
minado nessa região (Amé-
rica Latina». «Comunismo»
para Lacerda o seus assesso*
rt« ianqttes é bater-se pela«elímtnaeão da cxoloraeão
imperialista, isto é. dos Esta*

dos UnWos», prla «jtaeloitii
Um<$o da* fontes de mate
rm prima»»» etc»

A provocação aniíeomunl»
ta surge, assim, mm mal»
aualquêr máscara, ami uma
mH*lai!açao de guerra, atorta.
aos vastos setores que em
rtosso pais se balem por uma
política de orientação naelo»
nalista e de lnde(ientlfneia
nacional, setores «entre w
quais se encontram, natural
mente, os comunlsias,

PELA UNIDADE, COM-
TRA 0 DIVISIONISMO

£ evidente, nestas condi*
çdes. que a única medida
eficiente para o esmagamen*
to do golplsmo é o fortaleci*
mento da unidade de todas
as forças, sem exceção, que
se batem pela manutenção da
legaliilade democrática e por
uma política de defesa das
riquezas e do progresso na*
cionais. Qualquer ato ou con*
cessão que leve ao enfr.ique*
cimento ou à cisão tlesta uni*
dade é. consciente ou incons*
cientemente, uma contribui-
ção ao plano golpista e entro
gulsta que visa, preeisamen
te, à divisão dessas forças.

Por tudo isto nüo se podi
deixar de combater, dentre
de amplo espirito unitário,
certos atos recentes do go-
vêrno que. cedendo às pro-vocações anticomunistas, vio-
lando mesmo as franquias
constitucionais, procura difi-
cultar a união das forças ca-
pazes de defender as \nrt\-
tuiçôes democráticas e a so-
berania popular contra as
arremetidas da conspiração
golpista.
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RESOLUÇÃO DO CC. DO P.C.B.
O Comitê Central acolheu com grande sa-

lis facão a Carta do camarada Prestes sôbre o de-
bate que ora se desenvolve em nosso Partido.

O Comitê Central considera que a Carta do
camarada Prestes dá indicações oportunas e con-
cretas para elevar o nível do debate c colocá-lo no
justo caminho da defesa dos interesses do Parti-
do.

O Comitê Central, após discutir a Carta do
camarada Prestes, resolve aprovar a orientação
nela traçada e levá-la a todo o Partido e ao povo.A defesa intransigente do internacionalismo
proletário, da doutrina marxista-leninista, do Par-
tido e dc seus princípios constitui dever indecliná-
vel dos comunistas. 0 Comitê Central unido resol-
ve tomar em suas mãos a defesa destas questõesde princípios, adotando as medidas adequadas à
sua rigorosa observância. Tais questões encarnam
a própria razão de ser de nosso Partido e, porisso,acima de tudo e em qualquer circunstância, devem
ser defendidas com firmeza e determinação inque-
brantáveis.

O Comitê Central, convicto de que encon-
trará em nossas fileiras apoio unânime e firme no
cumprimento desta decisão, concita o Partido a
prosseguir no debate com calor revolucionário,
guiado pelos grandes princípios que norteiam a vi-
da do Partido e tudo fazendo para bem servir ao
nosso povo.

A unidade em torno do Comitê Central é sa-
grada para todos os comunistas, pois constitui fa-
tor fundamental da unidade indestrutível do Par-
tido. Esta é a garantia básica para a vitória denossa nobre causa. A discussão que encetamos deve
prosseguir com o objetivo de fortalecer ainda mais
o Partido e sua unidade, e de alcançar maior efi-
ciência na execução de suas tarefas.

Novembro, 195fí
O COMITÊ CENTRAL DO

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
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Siiiuicatos São Muito Mais Q
Cor

K. DA HKPACAO Oi Vittúrin, presiJmh da
»-./¦••.-tr iu .it. *f,Vni/ Italiana do Traliilho (C.GJJ*.) €

membro Ha CC, dn /'.('./,. enncvdrtt imjmrlnttli .//.'•.
<n»W<f « rvvinta tPailtiniirito¦>, nu i/ii#i/ liniilhu impor-
tttutrn mptvto* ríit movimenta sindicai, F.m facr du
itriptirtâncin dan temas apresentadas, traduzimos </«
•VUnitá» alguns trechos da entrevista.

de Transmi •m

«. »^»y^v**^./««\<^iw«w^<w*i*^v»i»«fc^<,«v^vv...

explicando porque oh ve*
lios militantes do movimen*
tu *siír.!f-af italiano ingressa*
fsim. em sua maioria, nas
fileiras do Partido Comunis-
ta, Dl Vitorio rito dote fatos
primordiais. O primeiro f«i
n Grande Revolução Socialis-
tn de Outubro, na Rússia, que
mostrou que a tomada do po*dep pelo proletariado «6 podia
spf obra de um partido revo-
ludon.irio e não de um mo-
vimento sindicai. O segundo,
foi o advento do fascismo na
lt dia, que revelou igualmon*
tf a impossibilidade de o
m «vimento sindical por si só,
s**u um centro coordenador
e um plano dc ação traçado
por um Estado-Maior politi*eo, uüilzar todas as forças de
•pie é capaz para líquiilar um
ataque de surpresa da rene/**-»

A FUNÇÃO
uns SINDICATOS

Oi Vittorio prossegue:«O exame crítico que nós,
velhos sindicalistas, fizemos
desses dois fatos históricos
de táo ampla significação,
levou-nos a constatar que o•Sindicato, por sua natureza,
é ura instrumento indispen-
;ável e insubstituível dos tra*??alhadores para a defesa de
«?us próprios interesses de'•tosse contra o grande patro*•tato, para a conquista de
melhores condições de vida
? de trabalho, para a obten*
•ção de determinadas reíor*
mas sociais — exercendo,
assim, uma grande função de
estímulo ao desenvolvimento
produtivo e ao progresso ge-r, 1 da sociedade — mas níio

ú suficiente nem para a cou»
qulsta do objetivo da com*
pteta emancipação d»* trato*
lho, nem para a resistência
vitoriosa contra a oícttsiva
patronal de tipo fa-.eh.ui.
Desta constatação chegamoa
4 conclusão uue a cia«*.-,i? ope*
rária tem necessidade de algo
mais quo do Sindicato to
qual, para preencher com
êxito os «eus objetivos, deve
organizar todos os trabutha*
dores de qualquer ideologia
ou «Tença religiosa), mas
lambem de um partido revo*
lueioníirio, político e ideolô*
Ricamente • homogêneo, bem
organizado e disciplinado,
que reuna as condições ne»
cessàrias para abrir o cami*
nho à emancipação do traba*
lho — ou seja, para o socialis*
mo — e esteja cm condições
de enfrentar com êxito toda
ofensiva reacionária, mesmo
de tipo fascista, dos setores
privilegiados e ferozmente
conservadores, Eis porque
muitos outros companheiros
sindicalistas e eu decidimos
aderir ao P.Cl.

Por outro lado. nao é exata
a parte de sua pergunta queatribui ao Partido Comunista
a tese de que «os sindicatos
devem ser simples instrumen*
tos da vontade do Partido.
Semelhantes teses íoram de-
fendidas por alguns partidoscomunistas, om determinadas
condições históricas e no pas-sado, em condições que nâo
correspondem absolutamente
à situação Italiana e íi sua
perspectiva de progresso so*
ciai e democrático. Recorda-
lei. inclusive, que no íamoso
pacto unitArio de Roma entre
os três grandes partidos de

\

Resolução do Pleno Ampliado
do C R. de Campinas do P. C B.

«O Pleno Ampliado do Comitê Regional do Campinas•io Partido Comunista dn Brasil, depois de amplos e demo-
oraticos debates em torno do Projeto dc Resolução do CC,
eouelui o seguinte:

— Os debates ora iniciados colocam o C. R., os C. C.¦/;/,., os CC DU., as OO. B«. e seus militantes frente a impor-tantes questões a serem resolvidas nas posições políticas e
ideológicas do Partido na Região. Cria-se a necessidade deexaminarmos a nossa atuação na luta pela unidade da elas-«e operária e sua aliança com os camponeses e nossas posi-
ções políticas frente a todas as demais classes e camadas
sociais da Re»-iáo; e os nossos métodos de trabalho nas re-lucõcs com as organizações de massas, sindicais, culturais e
poiítiças.

— Torna-se necessário examinar os métodos de tra-
balho com relação ao Partido e suas formas rie organização.A mudança nos métodos rie trabalho deve ser feita ligada ao
profundo exame das causas que geraram os erros, suas for-mas e conseqüências na atividade do Partido na Região.S — -Que e necessário orientar-se os debates cm ambí-ente de ampla democracia Interna, espírito de camaradagem efraternidade revolucionária. Os debates devem ser realiza-«los ao lado do reforço da unidade do Partido em torno doComitê Central e na luta peia aplicação da orientação poliu-ca traçada no Projeto de Resolução.

O Comitê Regional de Campinas, em seu pleno am-
gjiado, julgou necessário examinar a situação de muitos mi-«.antes e dirigentes que foram ou se encontram afastados pormotives da violação da democracia interna, injustiças e arbi-trariedades cometidas na Região.

O Comitê Regional de Campinas, em seu pleno amplia*do, decidiu convidar todos os militantes e amigos do Partido
* discutirem amplamente o Projeto de Resolução em liga-
çao com os prohlemas atuais de todo o povo na RegiãoFoi aprovada unia saudação e solidariedade ao povoegípcio em sua luta de libertação nacional contra os wn-es-«ares anglo-franceses. ^

*~-> P-or decisão do Comitê Regional, os camaradas diri-
«entes de SEona* e responsáveis da Seções convidados à reu-ibího fa-ro-ram dtc©lto f« 

-^ a wto, a fi« «te «ma maior de-
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VISTA, ANALISA AS KKLA-V-OK-H ENTRE i • m*t* *• i n • J-» • io sindicato, os partidos i«»i m<<» mjiitititicaveI v i r<»|ii<liaal a 
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,H,S S,N- Remes» de Tropas Para o Egito í
...

K O ESTAIKI
DICATaS

m.»vhu» iP.CX, PS l v PC*,
do qual tuiuru. ent PM 1 a
Ci.l.U, ** alircuava expllri
lamente a indcpenilêncla dos
sindicatos »•• qualquer jtar»
lido pOilliCO. 1 *«U* IJ..MSH»
conceito iol inserido noa Gata»
tutos da C.fl.UL unitária,
aprovados tjm.nlmen.euto no
1 Congresso Nacional iNápo
les, fevereiro de P.M5).

PARTIDO COMUNISTA
E SINDICATO

Effl voruefíuciicia da cjeptrièn»
cia de todo* toses atm — p»us*
positiva e parte neg-stlva — a
ttíc da Independência clcüva e
completa do Sii.du.oa cia hee
do Eatndo e de todos os parti-
do* — candlçio nreluninar e
básica de sua unidade *- tor-
nou-sc uni asioroa para totlos.
Inclusive para o Partido Comu-
nista. Comptova-o o texto do
projeto dc teses do PCI para o
seu prõxi-no con.jresso. No tex*
to d-fsse projeto, hà pouco pu*
bllcado, ailTOa-sè, entie outras
coisas:"Os comunhus proptiflnam e
defendem a pUoa autonomia dos
ainJicatos..."* E mais: "Os co-
munistas afirmam que não *e
pode. hoje. na Itália, limitar e
restringir a fun-;5o do sindicato
a de uma simples correia dr
transmissão déste ou daquele
partido. As relações entre os
partidas operários e os sindica

AS POSIÇÕES POLITI*
CAS DOS SINDICATOS

.-»..".»> I V.*'. Lt*»- Mi Ifriba-
llui.iv.rr*. tem íafif-íMei c- «..»•.«i
co» c »m.u*. comuns a defender
diante do patronato e do Esta*
do, mas fera Ideologia diversa.
iW isto os trabfllhíwKw*. podem
r devem estar uuidon no terreno
•..iu!*.... (quanto mais ettfvertrn
tinido-, melhor faraó valer seus
direitos •— o que fornn necessá.
ria a unidade sindical), mesmo
estando divididos e Inscritos em
vário» partidos, oo terreno poli-tico e ideológico.

Para oue o «Indicai o
cumpra eom êxito seus obietí»
vos tle defesa dos inten\*ses
econômicos e sociais dos tra*
balhadores deve ser numero*
ao, forte, representati-io dc
tíidas as categorias (devo
ser, iwruinto, unitário, para o
que deve atrair ao seu seio os
trabalhadores de todos os par*
tidos e sem partido). O pro*blema (pie sc- coloca dituite do
sluillrafo iinit.-irii. nâo é ape*
nas o de libertar-se de toda ln-
fltiêricia rios partidos. Para
salvaguardar a própria unida*
de ¦—e mesmo a própria eíici*
ência — o sindicato deve ter
em conta que rieie participam
trabalhadores de diferentes e
ató opostas ideologias, pelo
que é obrigado, ao assumir
determinadas posições, a não

tos pertencem a dialética Interna chocar os sentimentos t
do movimento operário e 1180 convicções dos

1%. *%

podem comprimir o -Indicato »
umn posiçSo dc subordinação."

Como sc vê. os tempos estáo
mudados e a experiência suge-
riu uma mais ampla e clara con-
eepçíio do sindicato e de sua
função. E desta evoluçSo nós
os sindicalistas dc todor. os par-
tidos, podemos reivindicar um
certo mérito".

P. — A opinião pública apre-
ciou. bastante, a nítida, corajosa
posição de sua organização ent
face dos acontecimentos da Po*
lõnia e da Hungria, qne como*
vetam o mundo inteiro. Esses
acontecimentos, que não serão
talvez os últimos, não provam,
por acaso, a justeza da velha
concepção do sindicalismo, que
nüo admite nenhuma i-fluência,
direta ou indireta, dos partidos
nos sindicatos?

R — A esta pergunta }â res-
pondi, em parte, no ponto pre-
cedente. Creio necessário, toda-
via, acrescentar aKjuns esclare-
cimentos.

Sobre o principio dc enterrar
nos sindicatos toda influência
externa, do Estado, dos partidos
ou ciualquer outra, estamos todos
de acordo, como já vimos. Mas
os sindicatos são compostos de
homens, os quais têm opiniões
políticas e posições ideológicas
diversas e muitos deles são ins-
crltos em vários partidos que
têm influência entre as massas
trabalhadoras. Outros trabalha-
dores, pelo contrário, não perten-
cendo a nenhum partido, têm,
era geral, opiniões políticas e ins-
pirações ideológicas próprias.
Êste fato — seju dito en passant<— constitui a prova objetiva de
quanto afirmei na resposta à sua
primeira pergunta: Isto é. que o
sindicato satisía: (ou pode sa-
tisfaser) determinadas exigên-
cias econômicas e sociais do tra-
balhador. enquanto tal. qualquer
que seja sua opinião politica ou
fé religiosa, mas não pode satis-
fazer à exigência política e Ideo-
lógica do ctáadáo trabalhador.
Isto explica e Justifica a exis-
tenda simultânea dos sindicatos
e do» partldósv no campo ope-fârio. como, de reato, no pei-fciasal

traba lhadores
de qualquer corrente. Dai de-
riva a necessidade de que o
sindicato, como tal, se abste*
nha de tomar posição própriasôbre problemas de natureza
estritamente politica — aque*
les que não tenham uma rela*
ção direta com as funções sin*
dicais especificas — para não
chocar nenhuma das partes,ou correntes que o compõem.

Isto não quer dizer, por ou-
tro lado, que o sindicato deva
ser completamente apulítico.
Vários são os problemas poli*ticos que se intereruzam com
os problemas sociais e que,
portanto, podem ser de gran*de interesse para todos os
trabalhadores. Sôbre proble*mas políticos de tal gênero,
portanto, o sindicato deve
adotar e sustentar ativamente
uma posição própria, sabendo
(pie esta é compartilhada eacolhida por todos os traba-
lhadores.

»*<«»'»»#M»#»<%»»»»<^V%l»»v»

O Conun-aao aprovou e o grivínto Jíi smeionou o pro
jeio que autoriza o envio de um conllniptite de tropas bra
sUeiras jnira integrar « Força Internacional de Policia ds
ONU na stofvn do Canal de Suez,

Na situação em que *o pn>eej»ara. esta iem»rssa dc sol«dados lírasileiros para o exterior é Inquletante, pois abre um
precedente ihíHboko para o cnvolvltneuto de nosso palínas aventuras bellclstns a que -se entregam, no momtmto, ai
grandes potências imperialistas.

t verdade que o Secretário dn ONU i-econheecu sa ex\
gências do governo egípcio para a presença da Kórça lotar*
nacional de Policia cm seu território, Maa é Umhem ver-
úaüc que os agressores imperialistas nnglo-franreses (ft
atrás deles, o próprio imperialismo norte americano) tentam
utilizar a decisão da ONU p ra impor ao governo do Kgitoo plano dos eolonialistos, concertado na eonfer.-ricia de Lon*
dres, de cinternaciünallzação do Canal de iíucr> sob eontró-
le, na prática, doa antigos proprietários da Cia. do Canal de
Sue;-. (Inglaterra e 1-Yançn). f: clara a manobra da França,
da Inglaterra e dos KE. UU. para transformarem a decfear.
da ONU, não em medida efetiva para a manutenção da pai
no Oriente Médio e dc salvaguarda da soberania do Egito
mas de imposição de suas soluções para a quesUlo do Cana]
de Suez.

Nestas condições, as tropas brasileiras que integrarão I
Força de Policia da ONU poderão, à revelia das aspirações d«
nosso povo, ser utilizadas contra direitos líquidos e inducuti-
veis do povo egípcio. Esta ameaça ó tanto nwis concretf*
quanto o próprio governo brasileiro, ainda atado i estrato*
gia do Departamento de Estado norte-americano, se recusou
até agora a tomar uma posiçüo clara e definida diante d<*
direito do povo egípcio á posse e ge? tão da Oa.do Canal d*
Suez. Igualmente, o govêmo brasileiro n5o adotou nenhuma
atitude de condenação à agressão anglo-fraweo-israelense cor.,
tra o Egito — o que torna a presença de soldados brasileiros
naquele pais absolutamente injustificável, pois não se sabf
se irão proteger o agredido contra novas ameaças de agres-
são ou se terminarfio como auxiliares indiretos, e até invo-
luntários dos agressores, para a Imposição das exigência?
destes ao povo egípcio agredido. Basta ver que a chamada
Força de Tollcia da ONU rio Egito nada pode fazer para de
terminar a retirada das íôrças agressoras do território da-
quele pais, e sim, apenas, para manter o "status-quo" — I*
to é, a ocupação atual de partes do solo egípcio por tropa*
israelenses, ingleses e franceses!

Por outro lado, como denunciou recente resolução do
CC. do P.C.B., os imperialistas norte-americanos estão-
se aproveitando da situação criada com a agressão no Egito
para exigir bases em nosso país (íoi há pouco denunciada *
tentativa de instalação de uma base ianque em FernandoNoronha) e, também, «livre trânsito» de suas tropas e de
tropas de outros paises pelo nosso território. Esta últim?
exigência o, aliás, facilitada e acolhida pela lei que autoriza
o envio do contingente expedicionário para o Egito.

Por todos estes motivos, o envio de tropas brasileira pa
(CONCLUI NA 7.» PAG.)

MODIFICAÇÃO NOS MÉTODOS DE
DIREÇÃO E DESCENTRALIZAÇÃO
Reuniu-se o Comitê Regional Sul Paulista do P.C.B. — Discutidoo Projeto de Resolução do Comitê Central do Partido —

O COMITÊ Regional Sul Paulista do Par-tido Comunista do Brasii reunido em sessão
plenária, discutindo democraticamente o Projetode Resolução do Comitê Central "Sôbre os ensi-namentos do XX Congresso do Partido Comu-nista da União Soviética, o culto ü personalidadee suas conseqüências ~ a atividade e as tarefas
do Partido Comunista do Brasil", chegou hconclusão da necessidade de uma modificaçãonos métodos de direção e da sua descentrali*
zação. como também da ampliação da demo*cracia interna. Estas medidas visam desenvolver
a iniciativa criadora do Partido junto às massasdo povo brasileiro, cm busca de um caminhoobjettvo para o socialismo no Brasii

O Comitê Üegional Sul Paulista conclamaa todos os membros do Partido na Região a lec.¦«íWar e dhcutír o Projeta de Resolução do1*---,. usaadb de toda a liberdade de critica, o¦V* deve ser feffo esínrftameníe ligado i lutei

VOZ OPMMRIA

pela independência nacional e pelas liberdades
democráticas.

O CR. Sul Paulista convida todos os mem-
bros e amigos do Partido a participarem do 2debate na imprensa democrática, de forma livre {\
e responsável. *

O CR. Sul Paulista protesta da maneira
mais enérgica contra a agressão angto-francesa a
heróica nação egípcia, fazendo um veemente
apelo ao povo brasileiro para se manifestar portodas as formas, inclusive através de nosso
representante na O.N.U., exigindo s cessação
desse crime.

Novembro dc 1956.

O COMITÊ REGIONAL SUL PAULISTA
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL.

(Pvblkado em "Notícias de Hoje" ée $ ék
novembro de 19%)
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'«ramas 
Con. ideracões Sobre 3 Rtsolp

Do C. R. Pirafininga
Oa probkmas que se n-*i

aprvsentiun no uebate quo
mi travamos são tantos e

: -.*• imporíamos que encon»
trames dificuldades em dis»
tinguir qual deve merecer
maior atenção. A resolução
do C.R. Pirailninga publica»
da cm «Noticias tle Hoje» de
1 deste mês c posteriormente

VOZ OPERARIA, por
conter em si a tentativa rie

mcrctbar uma das multas
novas tendências que ora sur»
gem no Partido, o debate em
lórno tkla nos parece mais
urgente.

Aparentemente tal rcsolu»
ção nâo passa dc um desuse
sem maior importância era
relação ao centrallsmo demo-
••rático, cometido coin o evi-
Sente intuito de reforçar o

principio de direção coletiva.
Mas, a nosso ver. ê uma con-
cessão a um estado de cspl-
rito pernicioso que se desen-
volve ã sombra do caráter
democrático «cm restrições
le espécie alguma*» que o dc-
bate adquiriu na imprensa o
que tende a implantar a
anarquia dentro do Partido.

Em nosso pais, como, de
resto, em muitos outros, as
coisas não marchavam intei-
ramente a contento. O XX
Congresso do P.C.U.S. veio
revelar que, pelo menos em
noa parte, a situação não do
rodo satisfatória que através-
sávamos devia-se ao fato de
que o marxismo estava sen-
do indevidamente monopoli-
zado por alguns, quando, na
verdade, é mesmo condição
indispensável ao seu próprio
desenvolvimento que cada um
ponha em pratica a sua ca-
pacidade crindora.

Um dos muitos efeitos cau-
sados pelo XX Congresso é
que a discussão e a crítica
receberam um tremendo im-
pulso e, o desejo de criar
algo novo, que todos possuía-
mos latente em nosso íntimo,
veio à tona com grande pu
jança. Todos nos tornamos
extrovertidos da noite para
o dia. Muitos camaradas oue
talvez sempre tenham falado,
.sem compreender, na auto-
critica e a crítica como a «lei
de desenvolvimento do Par»
tido», pratica a crítica como
se pela primeira vez pudessefazê-lo. Isto compreende-se.
Havia o direito de critica,
mas castrados em seu pró»
prio pensamento os miliían-
tes não podiam fazer crítica
viva. Dizia-se que o marxis-
mo não é dogmático, que se
desenvolve, etc., mas aos ml-
-itantes só era permifdo estu-
dar para assimilar o que os
de cima haviam elaborado.
Dizia-se! que 'todos devem ter
iniciativja, mas as «qrdcny e
diretivas mesmo pára as me
r.ores coisas» como 'tf/..o Pr/>.
jeto de'Resolução do Cor-adri
Central,' esmagava toda ini-
ciativa.

O XX Congresso do PCUS
rompeu com tudo Isto, liber-
tou o pensamento dos comu-
nistas. A críttea, nor muito

río, i/n/im

LUIZ MlILARIUiM
tempo represad t, rompeu o
dique e Invice todos os do»
mlnios tio movimento revolu*
clonãrio onde haja alguma
coisa passível de dis rssao.
Todos querem criticar oa
tnos cometidos, todos que»
rem sugerir novas medidas
que ajudem a superar as
imensas dificuldades cm que
nos encontramos. Isto ê po»
sitivo e nos enche de alegria,
pois ê prova de que o nosso
Partido está de pó para a
luta que precisa enfrentar.

Mas, de toda esta vitallda»
de resultam também fenôme-
nos negativos contra os quais
devemos estar alerta. Os me-
todos de trabalho errados que
adotávamos dificultaram ao
Partido adquirir a suficiente
tempera ideológica e traquejo
na prática da democracia
interna que lhe tornasse pos-
sível- travar debates, da en»
vergadura do que hoje tra-
vamos, dentro dos princípios
que devem assinalar, no cam-
po das idéias e das atitudes
ante o Partido, os limites que
separam os militantes comu-
nistas dos inimigos da classe
operária. Polo conteúdo de
muitos artigos publicados na
imprensa, nor exemplo, não
se pode afirmar com convic-
Cão se são da autoria de nus-
sos camaradas ou de provo-
cadores infiltrados nos deba-
tes. A crítica construtiva
cede lugar aos ataques pes-
soais que revelam o desejo
de vlndita de quem, tendo
talvez sido vítima de in.jus-
tiças, náo sabe agora com»
portar-se à altura da situa-
ção. As medidas sugeridas,
em sua maior parle, ao envez
de conduzirem à correção dos
métodos de trabalho erro-
neos, respeitando-se os prin-
cípios do Partido, envolvem
a revisão desses mesmos
princípios e, se postas em
prática debilitariam o Par-
tido pondo cru risco a sua
própria existência.

Enfim, a discussão está
aberta. Todos têm o direito
de emitir sua opinião e cada
Um opina o que quer e como
quer. No entanto, achamos
que o organismo competente
para adotar inovações no que
diz respeito aos princípios
leninistas sóbre os quais está
organizado o nosso Partido.
é o Congresso. De nossa
parte confiamos que êle os
manterá.

Causa estranheza,, porém,
que das discussões, do livre
debate- das idéias è das opi-
riiõès expendidas em cai*;''ter
pçssoal, organizações do. Par-
tido passem a póü em prá-
tica o que deveria penpane-
per* ftoí terreno das- hipóteses;
.enquanto as instâncias -com»
petentes não se pronúncias»
sem a respeito. Esta prima»
zia pouco invejável cabe, tan-
to quanto podemos observar,
aos nossos camaradas do
C.R. Piratininga, os quais

com a sua resolução atentam
contra o principio do centra
lismo na direção do Partido.

Da resolução do dito Co»
mltè destacamos os dois tre-
chos seguintes: o C.R. «De»
terminou que os próximos
plenos ampliados sejam rea-
lizados obrigatoriamente com
um considerável número de
outros dirigentes, aos quais
será assegurado direito de
voz e voto.» E mais adiante:
«Tôdas as resoluções de
maior importância deverão
ser tomadas agora pelo C.R.
e não pelo secretariado como
antes acontecia.»

Estes dois trechos eneer»
ram uma contradição eviden-
te que abordaremos mais h
frente. Mas. o que preocupa,
é o precedente aberto por
uma organização do Partido
criando no escalão regional
uma situação de Irresponsa»
bilidade que, quanto aos pre-
juízos que pode causar ao
Partido, provavelmente nada
ficará devendo á situação de
arbitrariedade existente até
agora.

O que estará havendo com
os nossos queridos câmara-
das de São Paulo? Será oue
a situação criada apôs o XX
Congresso do PCUS subverte
tudo o que estava estabele-
cido a ponto de não dever-
mos mais obediência aos Es*
tatu.os? Se assim fosse o
Partido estaria cioso fanto>
dissolvido. Isto todos os com-
batentes honestos da causa
do proletariado não podem
admitir e nós rècusamo-nòs
a pôr em dúvida esta oua.i-
dade que sempre reconhece-
mos nos nossos camaradas
de São Paulo.

Para que existe o CR.?
Por certo que é para dirigir
as atividades do Partido na
região. Neste ponto a sua
responsabilidade é indi visível.
Dela presta con ias somente
ao Comitê Central e à Con-
ferêhçia Regional que o ele-
ge-, única instância que lho
é superio,.* na região. E' ver-
dade oue a função dos comi-
tês vinha sendo absorvida
pelos secretariado.-; e mesmo
por alguns dirigentes. Cer-
tamento o C.R. Piratininga
não escapou a esla rejrra.
Mas isto era irregular. E' o
qu**» agora se reconhece.

Os métodos antidemocráti-
cos de trabalho oue tanto
prejuízo têm causado ao Par-
tido decorrem, a nosso ver,
não do fato de possuirmos
Estatutos antidemocráticos,
mas de uma interpretação
não* justa dos mesmos.

* Se ¦uma das ; maiores irre-
guhiridades oue entre' nós se
verificava era '.a hipertrofia
do uns órgãos de direção
com a conseqüente atrofia
de outros, o aue devemos
fazer agora é colocar as coi-
sas nos seus devidos lugares.
Restabel•:v>'>,• cada escalão di-

(Cnçtui na 8* pàg.)

A UNIDADE HO PARTIDO E Á
RESOLUÇÃO DO C. R. DO RIO

Se cativctsemoè agora nòv em nomii&ro
de M5G, mon em otdràê tempos recentes —
há d*z meses atrás, por exemplo — teríamos
lido a "Resolução do Comitê Regional do itio
do P.CB. "(VOZ OPERÁRIA, 17-1146) 9
talvez nos dissemos por satisfeito* quanta
ao x u conteúdo. Agora, entretanto, a tida
uos entra pila porta a dentro, abftndor.ainos
o estado de misticismo letárgico, voltamu-nos
ainda embriagada» para as coisas reais qu*
nos cercam -— coisaa complicadas, conttrat*
tantes, cheias de mil o unia atentai!, multifa*
eólicas — para a vida, enfim. Po,- isto. ihesg.
mo, procuramos unalisar a essência dn( reso**
lução do CR s&bre os problemas da atuãli-
dade.

Parece-me que os caniaradat do CR pre-
tenderam evidenciar em sua resolvido, no
que ae refere ao Partido, uma acentuada e
justa preocupação com a unidade e o disci*
plina. Nesse sentido, há ali uma moção de
solidariedade ao Comitê Central c ao Presi-
dium. uma conclamação a "cerrar fileiras
em torno ilo Comiiê Central, na defesa da
unidade, da disciplina, c demah pri.tc.ptoa
viarc.istiis-lcr.inistaa", criticas a ''abertura da
discussão sem consentimento do Comitê Cen*
trai" e a "pidjlicação de artigos contraries
ao internacionalismo proletário e aatiooviéti*
cos. revisionistas, divisior.istas e liquidado-
nistas, artigos vitando a desmoralização do
Partido e sua direção" e um apelo "para que
a discussão sc trave no terreno dos princi-
pios... c tueto fazendo pura reforçar a uni-
dada e a coesão nas fileiras do Partido."

Creio que ainda pesam excessivamente sô-
bre os camaradas do CU caíos fatores nc-
gativos que se desenvolveram desmedida-
mente em nosso Partido, até recentemente,
como o burocrafismo e o dogmatismo. Dait>
parcecr-me existir por trás dessa preocupu-
ção acima referida e em outros aspectos da
resolução urra nítida tendência anti-demoerá-
tica de restringir o debate, impedia* a dis-
cussão aprofundada e conseqüente dos meios
¦para corrigir a série de erros e deformações
que vicejaram e intimidar os que desejam
participar do debate. Enquanto o projeto de
Resolução do C.C. conclama: "Que iodos
fiãcm, discutam e sugiram, fazendo pleno uso
da liberdade dc opinião e do direito de cri-
tica e autocrítica. Que se estabeleça viva
e fecunda luta dc opiniões à base de panei-
mos. em busca de soluções justas para os
problemas", e enquanto o camarada Prestes
declara "Vamos enfim discutir. Estou certo
dc que isio constitui motivo de satisfarão c
alegria em todo o Partido" e se proclama um"entusiasta da discussão", o Comitê Regional
do Rio não apor.ia sequer um lado positivo
do delate e exige medidas administrativas
pura restringi-lo.

O fato do CR lançar conhecidos rótulos
indiscriminadamente contra os que partici-
pam do debate está em contradição com gs
seus pretendidos "esforços na democratiza-
çúo da vida interna do Partidos. Tal manei-
ra da lançar rótulos ao vento, tão ao sabor
dos métodos stalinisias já desmascarados, é
incompatível com a democracia no seio ão
Partido, democracia que só pode se desen-
volver num clima de liberdade e confiança.
È uma atitude que lembra o caso daquele
assistente de um organismo que, após trans-
mitir uma discussão sóbre a necessidade da
crítica das bases e de que "tôdas as bocas
se abi'am", declarou-lhes enfaticamente: "Ê
preciso que também aqui' tôdas'a£ bocas se
abram!" E finali:ou? . ameaçadçr.: "Mesmo
porque.ne>$ queremos{saber quem 

'são 
osi*%>.-•

roquetes!"'. . *'"}•'*'
Não, é necessário di^er que,, qnjão, as. _>_.-.:

cas se fecharam. qi\tda- mais. .r ¦; 5 -. í ¦
Os camaradas ,do j CR precisam volta-se.

para a realidade, para os tempos novos qua
estamos vivendo e notar que as chapas, as
frases vazias e sem argumentos políticos jã
nâo impressionam os militantes. Os comu-
nistas muito tém aprendido nos últimos tem-
pos, seu pensamento criador liberta-se dos

Narceu de Almeida Fil lio
doowtos e busca a verdade. Por isso ntstmo.
querem saber a que unidade, dtniplnm o
princípios so refere o CR. Será à "unidade",
á "dusfipiino" c aos "pnntipvjtr" que tiveram
vigência larga cm nosso Partido, e que mt*
thor sc chamariam — unanimidade cega, ove-
dièncvi servü c dogmas de fèt Poi exata*
mente "defendendo a unidade moncVtwa do
Partido", "combatendo os inmigos do lemt
nismo" e "defendendo a puraa do marxis*
mo* que Stálin enviou aos pelotões de iu**-
lamento e aos cárceres centenas dc hmra
rfnfc dirigentes comunistas. No momento* pa
ra nós, tràtá-ce de restabelecer o conceito
marxista-leninista úo unidade c dxscrpp.na e
de repudiar as distorções que se verificaram,

A unidade mecânica imposta pela intimt-
daçãa não serve aos objetivos do Partido
Para que exista unidade orgânico, é necessá-
rio que exista unidade ideológica e pcí tico,
A unidade orgânica é fruto da unidade ideo-
lógica c politica, c sem esta, aquela sert. ape-
nas uma caricatura de unidade. Igualmente,
a unidade ideológica e politica não pode ser
conseguida com medidas administrativas
ou com a decretação do que é verdadeiro e
do que o Mão ê, mas somente através a luta
de tendências, a circulação de idéias, a luta
interna. O inverter as premissas, o colocar o
cerro diante dos bois, sô conduz ao retarda-
mento do processo revolucionário em nosso
país, como ocorreu até agora. E hoje isto é
inaceitável.

Creio que o CR revela não compreender
o significado profundo e vivificador do que
S3 passa no seio do movimento comunista
internacional e em nosso Partido, ao votar
uma meção de solidariedade co Comitê Cen-
trai e co seu Presidiam, abri :do assim uma
questão que não estava cm t neque. O movi-
menlo pela extinção do sistema do culto a
personalidade, pela democn viação interna,
contra o burocratismo e o t~
em certos países — pela re
conceitos, inclusive progra
travavam o desenvolvimen*
volucionário, não é um moi,
direções dos partidos e nei
rali:á-las". tí certo que em
êle levou ao desalojamento <
vido às condições especifie
eom a vontade do conjunto
coletivo dirigente, mas em
tal problema não se coloco,
a idéia de que cs dirigente
inariovíveis nos cargos. Sm:
postes deve subordinar-se .
rais do movimento c, lógica
Partido, os quais se definev
lidade existente. Mas penso
do CR é anti-unitúria, ao insinuar que existe
uma luta contra o C .C. ou o Prcsiaium, lan-
pando assim a desconfiança entre o Partido,,
atitude mais anti-ur.itária ainda que a de
apresentar aqueles que desejam a análise-profunda de nossos erros como "intelectuais
•pequeno-burgueses" em oposição aos "qxui-
dros operários".

Outro aspecto da resolução do CR do Rio
que merece ser destacado: a ausência absolu-
ta de autocrítica. Nesse s?ntido o Comitê
Regional diz apenas que "constatou sérias
falhas c dsbilidades, particularmente nos fal-
sos métodos empregados no Partido e em
relação com as massas". Não ficamos sc.ben*
do quais são cs falhas, debilidades c falsos
métodos, e nev.x quais foram suas causas,
assim como não ficamos- sabendo 'qhctii m&1 - »•*•?.
áidas serão temadas para corrigidos* e qvais'."esforços" serão empenhados* 11a demooro.íiza> ¦ 1 ;*;
ção da vida interna do Partido; Nãè ?M ms-i ?»' ¦•¦'*¦

, uhitína análise da atuação dó Pkiiidò nò Rio
loitda situação de suas frentes, o que,'¦ So* 1• ¦-* •:;.
1 morássemos no Acre, nos faria pensar qué *** *;

elas vão maravilhosamente... !'
Não há dúvida que a resistência ao novo,

ao amplo debate decorrente do XX Congrcs-
so do PCUS e à consefSjíiente correção dos
erros e distorções, encontrará guarida em

(CONCLUI NA 11.' PAG.)

77.u7f.smo, c —
são de teses e
ticos, que cn-

do processo re-
ento contra as
visa a "desmo*
üguns partidos- dirigentes, de-
; c de acordo
o Partido 0 do

outros partidos
Longe de :nim
são vitalícios e
onlinuação nos

: interesses ge-•nte, do próprio
:m face da rea-
que tal atitude.

VOZ OPERARIA
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¦mncuo iw que M|a salvo o futuro do povo húngaro, SCJadereiitlidas m vidas ameaçadas pelo furor branco, do oue n**«« iwwsüihadai os principio» mais elementares da vicivil Nenhum socialista, nenhum democrata e cidadão Iioiuni

i - »> povo húngaro \i\v uma hora u/q. ica Obscuro# o funil., mto iom peto treme ,( eimm* operária v «** tratainauorc* húngaros, divldfalo*, lançado*; no abismo dc umamoita frntrtcklu. As »»«•.*«* iUt regime dt» tlcmocrncla popularíoram derrubadas ç da* «ua* ruínas ja turgem A lona oterror branco, a* represália* atnwc*. o perigo de um recinto«ic reação aberta e «ic rupiura* Irreparáveis. Parida, rompida« vanguarda ti» classe operária, privada ***** mesma ciassetie #eu gula, ü»» «fíifitu para o povo hòm»ai«» a perspectiva du«dlfleaçâo de tuna ioetadade nova.
a. JKÍIS ÍÍ)%'F íb ™>iUk ««'««nlsia, de cada socialista,de ra Ia democrata, nessa hora. ô o de elevar a ima vo/ contraa mula reacionária que m abate tóbro * Hungria, contra o
.n7',r„ *f?,'r; v,Maw,° ní,,s,í,r ° J*1"1*0 de Provocações falai*que surjam do caos para u qual *e dirige hoje .« desventu»rada nação húngara. Acima das divergências que dividiramo* trabalhadores italianos a respeito tio» acontecimentos tia«ria. e necessário hoje que se encontrem unidos na as.

! S.U^5S? :4,lv,, °. ,u,l,í° ÍIu P°>'° h4n«aro, sejam
nfto
Ma

,'mocrata e cidadAo honesto|h«i.» esperar que <airja liberdade onde a vingança reacioná.ria o*» ciasse se desencadeie nas formas mais bestiais e amo.vca fa/er a Hungria voltar aos dias mais negros da ditaduraue Horthy, Cada amigo da paz deve ter a preocupação deque nílo surja na Hungria um foco revanchista o nacionalistajustamente quando mh em pleno desenvolvimento uma guer.m Imperialista contra o Egito e a paz no Mediterrâneo estáferida. .Sobre âstes deveres urgentes, a Direção do PartidoComunista chama a atenção dos trabalhadores c dos cida-dãos. Os comunistas italianos exprimem a sua solidariedadeaos camaradas húngaros que se bateram o se batem pela de-fesa do socialismo e enviam uma saudação comovida a iodas <as vh imãs do terror branco.
Mas o movimento operário fugiria a um seu dever fun-namentalse nâo tomasse conhecimento dos erros que levaramo povo húngaro á atua! e terrível prova. Do conhecimentodos erros, do exame corajoso das causas, que levaram As der-rotas, o movimento operário extrai a clareza necessária pararetomar o combate, pnra ir mais á frente e para elevar asua capacidade dc luta. Das provas de hoje o movimentooperário húngaro aprenderá a reerguer-se e a retomar ocaminho. Dos acontecimentos tia Polônia e do sucedido naHungria todo o movimento operário e comunista extrairá aexperiência que o reforça, o educa e tempera. O avançovitorioso do socialismo sempre se processou através de derrotas, insucessos e provas a.s mais duras.

AS CAUSAS QUE LEVARAM À CRISE
2 - - Os acontecimentos poloneses e os trágicos fatos daHungria confirmam o quanto válida e urgente era a crítiea

que o XX Congresso do PCUS fêz dos erros e tios métodos,
que foram definidos sob o nome de «Culto da personalidade».O XX Congresso do PCUS consciente da grande fórea docampo socialista, indicou o caminho da restaurarão da lega-lidade socialista, do pleno desenvolvimento da democracia so-cialista e da democracia interna do Partido, da instauraçãode relações justas entre os países socialistas, baseadas naigualdade, no respeito da soberania e da independência, naautonomia e colaboração fraterna entro os partidos comu-
nistas o operários. 0 XX Congresso do PCUS, elaborando e
generalizando anos de experiência o de lutas do movimentocomunista e operário, deu uma indicação fundamental, afir-mando o principio da pluralidade dos caminhos do socialismo,da necessidade que a classe operária o os seus aliados edifi
quem o socialismo buscando as raízes na história, nas earac-teristicas e tradições nacionais de cada país. Do dramáticoreconhecimento do.s erros do passado e das violações da lega-lidade socialista que conduziram até a prática de atos deli-tuosos, o XX Congresso do PCUS extraiu um impeto auto-crítico e renovador, que provocou a necessidade de se efe-tua rom em todos o.s paises correções urgentes de atuação
política e de método, a fim de evitar que se criasse uma con-
tradição profunda e cheia de perigos.Foi grave o erro dos dirigentes húngaros e poloneses
que não compreenderam tal necessidade, abrindo déste modo
uma crise que só de última hora foi superada na Polônia.
Na Hungria o contraste entre a urgência das correções e o
retardamento e as resistências opostas no sentido de procedei'com coragem a essas correções até o fundo, primeiro preci
pitou o país numa situação de marasmo político, de luta
áspera o desagregadora no Partido na qual se infiltraram
elementos de deserção, de capitulação e de traição, o queproporcionou às forças reacionárias de tomar fôlego e pôr-seem ação; levando, depois, à catástrofe atual, que está des-
truindo as conquistas fundamentais do regime de democracia
popular.

Os erros e a.s culpas do passado não podem e não devem
fazer esquecer estas conquistas e a reviravolta que os regi-
mes de democracia popular representaram para a vida da
Polônia e da Hungria. Mais do que antes é nessa hora negra
que se pode avaliar o seu significado. Os latifundiários ío-
ram expulsos do campo, assim como os capitalistas das fábri-
cas. A terra foi distribuída a milhões de camponeses que
jamais a haviam possuído. Foi eliminada a servidão da indús-
tria nacional para com o capitalismo estrangeiro. Foram
expulsos do j governo e batidos os agrupamentos políticosburgueses e feudais, que há séculos detinham o monopóliodo poder. Pela primeira vez o poder estava nas mãos das cias-
ses trabalhadoras em torno e sob a direção da classe òperá-
ria. Foi sanada a praga tradicional do desemprego e da mil

ç- séria desesperada. Foi acelerado o desenvolvimento industriah> formou-se um novo quadro de especialistas e de técnicos,
As escolas foram abertas aos filhos do povo. Os novos regi-
tnes surgidos na Polônia e na Hungria representaram a rup-
tura de uma situação secular de atraso social e político, de
obscurantismo de profundas desigualdades de classe e de ser-
vidão para, com os* grandes centros capitalistas de Londres,
Paris e Berlim. Fazendo-se acompanhar pelas transforma-

ireção tio P.C.I. Sobre
a Hungria e Polônia

(PUBLICAMOS A SEGUIR A DECLARA-
ÇÁO ÜA DIREÇÃO DO PARTIDO COMU-
NISTA DA ITÁLIA SOBRE OS ACONTECI-
MENTOS DESENROLADOS NA HUNGRIA
E NA POLÔNIA, DIVULGADA POR
«i/UNITÃ», ÓKííÀO CENTRAL IX) P.C.I.,
NA SUA EDIÇÃO DE 3 DE NOVEMBRO)
Çôet havidas na lugoslAvla, ua TcJtccusIovAquIa, na Kumânia,na UulgArla. na Alemanha Oriental, esses regimes represemluittm uma modificação (undameninl na situação social epolítica ila Europa, a ruptura do cerco do primeiro pali ao-cialista, uma mudança nas relações de força com o lm|M»ria-

Insurreição armada, è inevitável quc se ponham nn cam»a provocaçfto e a aventura reacionária. Quaisquer que £23os Kontimentos e os propósitos das massas e camadas to*balhadoras. que pejas culpa* o erros do passado «tavamenvolvidos nu rebelião, naquele momento a questAo em \timera: a volta ou nAo do regime capitalista.
Kra dever sacrossanto, naquela hora trágica, ImDOdkh*te retorno, com o qual as bases fundamentais do regímtd*» democracia POpUlir seriam destruída* nAo se fahirl*mau da desenvolvimentos de uma democracia xoclalista, maade restauraçfio da* velhas «orvldôes dc clahse, * HOVàvSmente sc abririam as comportas aos planos dc revanche tuuclonArla mais furioso» e sanguluArios.
Infelizmente os acontecimentos que se seguiram cstA4provando amargamente que esta era a real alternativadiante da qual, quem è pelo socialismo só |kkII,i ter uma.,,-- ........ ..„ .v..>„ %u,,, „ iniiniiH' •¦-- ¦«— '|»»« «| <<«.„» v |m-ii, :,<•!,. in- nin ma nu .1 l|«r ; ¦'-i.i.

a defesa da \nvr, e da liberdade e para o avanço da* forcasdu progresso no mundo Inteiro. Tudo Isto foi multo bemcompreendido pelas íôrças do Imiwrinllsmo que. iwr de/anos trabalharam no sentido dt» tentar a destrulcAo do« mglmcs de democracia popular do Leste europeu.

OS REGIMES DE DEMOCRACIA POPULAR
NA POLÔNIA E NA HUNGRIA

- £stes regimes surgiram, nn Polônia e na Hungria,no processo da dorrwaila do nazismo, graças ao apôlo dasmassas populares mais avançadas e hostis A velha ordemopressiva que havia levado ao fascismo c ao desastre militar,e com a ajuda do Exército Vermelho libertador.Profundamente diferente da situaçAo russa era a situa-ÇAO social e política da Polônia e da Hungria. Diferentes asrelações de classe, a história o a.s características do movi-mento operArio, as tradições nacionais. A consolidação e o de-senvolvimento dos regimes de democracia popular na Polonla e na Hungria requeriam, por isso, a procura de um cami

democracia popular, c da perspectiva socialista, mesmo com
A dlreçAo do Partido Comunista Italiano expressou a su&t ur jieio íato de que o governo húngaro nfio tenha tido coredlçoes de rechaçar com .suas próprias forças a ameaça de umreturno reacionário e considerasse necessArio invocar a ajudadas tropas soviéticas, A direção do Partido Comunista Italiano

das íôrças de classe e nacionais de cada pais. A díre. „, dI art Mo Comunista Italiano está convencida que ôste juize esta reserva eram os únicos possíveis o justos no momom
Q
0

atocruel cm que a sorte da cdifleaçAo socialista estava enpelas armas e se delineava a ameaça de que. através da mvolta, a contra-revolução triunfasse.
Os fatos estAo demonstrando o quanto o perigo era reale iminente. •
A UniAo Soviética Interveio com suas tropas porque Lssq

mente ^^-I.S^^ISÍ^lKnlesma se.acordou pacifica-nno nacional e autônomo na edificação do socialismo, oue mÍ.',""" T". " ^Y1" ' ,,unBaro P»*»"' a retirada das tmpas.Utilizasse o patrimônio elaborado pela Ünlfio Soviética não oa- „» .V tIx,í?ir.que a Uniáo Soviética concorde que, porra transferi-lo automaticamente para a realidade polonesa 2S 5n!552™í ° ""^'""sâveis, a retirada de suas tropasou húngara, mas para elaborar — A luz dos princípios do mJ3« cí? S? a a"nríIui!1 c do terror bronco, e que dessemarxismo-leninismo uma solução orislnnl .10= nmfhWnq ^7™ s.e crl° na Hungria um íoco de provoeaçócs contra, problema?do pais, Assim, após os sucessos Iniciais, íoram se acumulamdo os erros de orientação política, que levaram A situaçãona qual amadureceu a crise polonesa e explodiu a tragédiahúngara. Esses parecem reconduzir a uma insuficiente capa-cidade de consolidar as alianças da classe operária e o trabalho comum de edificação socialista com uma política quecorrespondesse As estruturas sociais, á historia, ás tradiçõesnacionais dos dois países.Grandes eram as dificuldades objetivas; urgente a ne-eessidade de empenhar os recursos nacionais para superaro secular atraso do campo econômico, mesmo através deum periodo duro de sacrifício para as classes trabalhadoras.A guerra fria, a pressão ofensiva dos grupos imperialistas,a ameaça da guerra quente, com a conseqüente necessidadeda defesa militar e de um impulso extraordinário à indústria
pesada, gravaram duramente, exasperando mais aquelas dificuldades.

Tais dificuldades e problemas foram enfrentados apli-cando um modelo uniforme, esquemas e diretivas que nãosurgiam da realidade nacional; diminuiu a capacidade deelaborar uma análise exata, em cada um dos dois países, dastorças motrizes da revolução e de aprofundar os laços comas grandes tradições nacionais e patrióticas. Os sacrifíciosimpostos as grandes camadas da população pelo esforço re-novador, foram levados ao ponto de abalar as alianças dcclasse realizadas à base da derrota do domínio capitalista.Prevaleceram os métodos de direção vindos do alto e o Par-tido não conseguiu fazer penetrar na própria classe opera-ria a clareza da perspectiva, de forma a fazê-la participarenadoramente ha elaboração da linha política: duas condi-ções que eram indispensáveis para enfrentar as dificuldadesnecessárias. Disso derivou um isolamento entre o Estado eas massas. Os métodos burocráticos de direção prejudicarama democracia interna no Partido, tornando dificil o processode autocrítica e de superação da.s dificuldades e dos erros.
Na Polônia, a crítica do XX Congresso do PCUS acele-rou um processo de pesquisas já em andamento e, mesmoentre perigos e atritos graves, levou a uma mudança ria di-Cao política do Estado e do Partido, que permitiu superara crise, e afastar o perigo de uma ruptura reacionária erestabeleceu a confiança e o contato entre o Partido e as mas-sas. Na Hungria, a renovação necessária foi incompreensí-velmente retardada; e a isto somou a eclosão de uma ásperae desagregadora luta no Partido o no regime — degeneradadepois de uma explosão estéril de protestos, ressentimentose luta de grupos — que não dava aos problemas uma solu-çao política construtiva, e contribuía para esfacelar o Partido,

para precipitá-lo na desconfiança e na desilusão, para afastaras massas operárias e populares de uma justa direção mar-xista e levá-la para outros centros de influência e de desorea-nização. ' 6
* Neste acúmulo de erros se abriu a estrada para a insur-reiçao húngara, que está sendo hoje desfrutada tão trágica-mente pelas forças contra-revolucionárias. Ela nasceu do des-contentamento e do protesto das massas populares, desilu-didas pelo fato de não se processarem as mudanças necessá-rias, e pela íalta de orientação de alguns setores da classeoperária, que não compreendiam mais a necessidade de de-fender as bases do regime. Porém, ao assumir o caráter deinssurreiçao armada contra os centros do Estado, contra os;organismos dirigentes do poder popular, necessariamente'abria as portas para um retorno das forças políticas e decasse que haviam sido derrotadas pelo regime de democrá-cia popular; necessariamente punha em perigo a conquistafundamental que o regime — mesmo com erros e desvios-~ havia realizado: a derrubada do domínio político e econô-mico das classes capitalistas. Quando nos países socialistasa luta política ou o protesto popular assumem o caráter de

a paz de uma parte da Europa.

AS RELAÇÕES ENTRE OS ESTADOS SOCIALIS*
TAS E A DECLARAÇÃO DO GOVERNO SOVIÉTICO

1 - O XX Congresso do PCUS sublinhou o grande si*
SSSS qU<li\T Vxislòn(-'la (l(í «m sistema mundial dcEStados socialistas. Rompeu-se o cerco do primeiro pais so-Cialista. íoram criadas novas e antes inexistentes oosslbilttlades de ajuda mútua e de colahomrfin ont™ n« nJfB*», n03quais a classe operária e os seus aliados conquistaram o po»der, abrindo assim o caminho a novas formas dc passagempara o socialismo. Surgiu uma comunidade de Estados quedesempenha um papel decisivo na luta pela paz, pelo prógres-so e pela libertação dos países coloniais da opressão imperia»lista. A estrutura do mundo mudou, o sistema capitalistarecebeu um duro golpe, a influência do socialismo cresceuenormemente.

O XX Congresso do PCUS o a recente declaração dogoverno soviético sublinharam que cos países da grande co-munidade das nações socialistas podem construir as suas re»lações somente baseados nos princípios de total igualdade,de respeito pela integridade territorial, pela independênciaestatal e soberania, de não ingerência nos seus negóciosinternos. A direção do Partido Comimista Italiano está absoli*lamente de acordo com estes princípios, é pelo seu respeitoe aplicação conseqüente e saúda particularmente a recentedeclaração do governo soviético. A direção do Partido Comu«insta Italiano ve, na declaração do governo soviético, a provada vontade dos dirigentes do Estado Soviético e do PCUSde agir no sentido da aplicação coerente da linha do XXCoiiBics»u, corrigindo os erros e as violações que no terrenadas relações entre os paises socialistas existiram no passado,também de parte da União Soviética. A traeM™ ,in
indica a necessidade de que a correção de tais erros sejatotal e rápida. A colaboração fraternal dos paises socialistas,causa do mternacionalismo proletário e da amizade com aUnião Soviética, á função internacional de cada um dos pai-ses socialistas sairão reforçadas e permitirão extrair dessesfatos uma grande ajuda. Tudo isso colocará os partidos co-munistas e operários, que dirigem os países de democracia
popular, serias responsabilidades no que se refere à sua capa-cidade de iniciativa política e econômica e, contemporânea-mente, de luta contra as tendências oportunistas de romperos princípios do mternacionalismo proletário.A direção do Partido Comunista Italiano exprime o de»sejo e a confiança de que, na necessária obra de desenvolvi»mento da democracia socialista, os partidos irmãos saberãodefender e consolidar a unidade de suas fileiras, e as mas». sas trabalhadoras à vigilância e à luta contra qualquer tenta»tiva de provocação e de subversão dos regimes de democraciapopular.

0 CAMINHO ITALIANO PARA 0 SOCIALISMO
E 0 INTERNACIONALISMO PROLETÁRIO

5 ~- O Partido Comunista Italiano vem desenvolvendonestes últimos anos uma procura e uma luta por um caminhatahano para o socialismo, que parte da realidade nacionaSi italiana e, desta realidade deriva a estratégia e tática dn
í classe operária, as suas alianças, as formas para renovaie transformar a sociedade italiana, para conquistar para tfsocialismo a maioria do povo e para edificar na Itália umasociedade socialista. Esta linha de busca e de luta por unffcaminho italiano e democrático para o socialismo está co*»
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Declaração da Direção rio P. C. I.
s flcontecim eSttif1BIos da

lu-mada e desenvolvida *-*-• de forma critica e autocrítica —
no» documentai propoetoe pelo Comitê Central para o VIU
Congreaao do Partido. Ela nlo somente náo e*iA em contraste
nuut requer o c-audo tias cxperifaclaa e das conquistai fio*
palsea onde a classe operária está no poder, acima de tud<i
do pals onde loi realí/ado o primeiro exemplo da sociedade
lOCtalItta e opeilda a primeira e histórica ruptura tio doml
nlo capitalista, a Unláo Soviética. Concordando plenamentecom os princípios enunciados pelo XX Congresso do PCUS.
m comunistas Italianos entendem fundamentar as suas rela-
ções com os outros partidos comunistas e operários na ira*
tcrnidade mal» absoluta, no tetudo e troca de experiências,
no respeito «In reciproca autonomia, na discussão e na critica
franca das quais surjam robustccltkut n comunbáo dos Ideais,
a consciência dos problemas com que se deírontn todo o movi*
mento operário o comunista, a nt»ssa capacldaile de construir
um caminho italiano para o socialismo. As grande?» e lumlno*
eus conquistas do mundo socialista, n maturidade atingida pelomovimento comunista, permitem-nos hoje aplicar este mê*
toilo. abandonando ns orientações erradas do passado e man-
lendo a unidade ncccssarln de Ideais e «le luta. Dos acon-
tecimentos da Polônia, e da tra«êtlia dn Hungria, tlerlva um
profundo ensinamento para todos as partidos comunistas,
que os chama a um melhor conhecimento reciproco, k critico
fraternal e responsável. Ksta critica nfto |>odo ser confundida
com a» tendências destrutivas «le quem quer liquidar uma so*
ma excepcional tle conquistas e tle vitórias do movimento
comunista, semeando a desconfiança, a dlvlsáo entre as
massas, o espirito de capitulação.

Os comunistas italianos rechaçam a campunha de anU*
soviet ismo que se tenta organizar em torno «ios fatos dn
Hungria. A Unlfto Soviética assumiu e assume um papelInsubstituível na luta tios povoa contra o Imperialismo, peladefesa tia paz, pela libertação da escravidão tle classe. A der*
rota do fascismo, a derrubada do poder capitalista em uma
série de paises. a conquista «ia independência da parte de
centenas de milhõe-* de bomens na Asla e na África, náo se
teriam podido realizar nestes anos sem a existência, a contri*
buiçáo e a luta tia União S«)vi«_tica.

A edificação de uma sociedade socialista, a solução de pro*blemas jamais defrontados antes na história, a organização
de um novo poder oj>erário — realizados na União Soviética— representam um patrimônio sem igual, de .orça políticae ideológica, que atingem boje, não só os comunistas, oporá-
rios, trabalhadores de todo o mundo, mas também novas
nações quo se esforçam por elaborar as próprias, originais
estradas de libertação, de progresso social e cie paz. Afirmam
do a solidariedade e a amizade com a União Soviética, os
comunistas italianos defendem êste patrimônio, defendem
conquistas históricas que criaram as condições novas e mais
favoráveis hoje existentes para a emancipação dos trabalha-
dores e dos povos, para a conquista de novos aliados da
classe operária, para a realização de uma unidade das mas*
sas populares. Lutando para renovar a Itália e construir
nela um caminho democrático e nacional para o socialismo,
os comunistas italianos contemporâneamente apoiam e afir-
mam a sua solidariedade às fôrças decisivas que no mundo
combatem contra o imperialismo e a exploração capitalista.
e à primeira entre elas: a União Soviética. Quem divide estes
dois momentos e nega ou um ou outro, desarma os tra-
balhadores, ofusca os objetivos reais da luta. elimina aspectos
fundamentais da experiência que o movimento aperário vem
elaborando em um século de combates, de derrotas e de
vitórias,

A LUTA DOS COMUNISTAS PELA PAZ E
CONTRA AS AGRESSÕES IMPERIALISTAS

6 — A Direção do Partido Comunista Italiano, cm vir-
...ide do agravamento de conflitos internos o internacionais,
frente à guerra desencadeada contra o mundo árabe pela
agressão dos imperialistas anglo-íranceses, reafirma a von-
tado dos comunistas de lutar por uma política de iudepn*
déncia dos povos, de coexistência e competição pacífica entre
os dois sistemas. Os comunistas italianos são pelo término
da política de blocos armados contrapostos, por negociações
entre o Leste £ o Oeste que' levem à liquidação das alianças
militares que hoje dividem a Europa em dois campos e in-
clusive das bases militares que são resultantes de tais alian-
ças.

Somente isto poderá constituir a base duradoura para
uma real distensão, para atender ao anseio de tranqüilidade
dos povos, para assegurar a eles a paz e a independência.
Os comunistas italianos denunciam ao pais a passividade
a ausência de iniciativa autônoma a que a chamada política
de «solidariedade ocidental:?' condenou a Itália, primeiro ante
o perigo, depois diante da eclosão de uma guerra imperia-
lista nas proximidades de nosso país. E' necessário fazer vol-
tar a paz ao Mediterrâneo; é necessário que cesse a agres-
são contra o Egito: no interesse da nossa segurança, do
nosso tráfego, da amizade com os povos árabes. O futuro
da Itália não está nos pactos militares e na solidariedade"
com fôrças que revelam hoje, cruamente, a figura do colo-
nialismo. A Itália e os trabalhadores italianos têm nos povos
árabes um amigo e um aliado na tarefa de fazer do Mediter-
râneo uma área de paz e de realizações pacíficas, uma ponte
entre a Europa e as nações da África e do Oriente Médio
que despertam para a independência e avançam no cenário da
história. Surge a necessidade de um novo curso na política'
exterior italiana, que restit.ua ao país sua posição na Europa
e a iniciativa autônoma da qual a opinião pública, nestes dias
perig-^sos para a paz, sente necessidade.

PELO RENOVAMENTO E A
DO PARTIDO

UNIDADE

baçfto, amargura, compreensíveis divertdialkai de opiniões. O»comunM.»*-. italiano* e»iâo segur»»* de haver asnumldo um com
promisso dHlciI e fundamental pondo em guarda o povo italianosobre a ameaça contra-revolucion-lria dirigida contra o povohúngaro. _*«m e**a ação ou comunistas italiano.**, a própria van-gu-«r«i.t oj«rárta italiana §e encontraria h«j«* profundamentedesorientada e «lewmmla frente aos negativos rumos dasituação húngara. Os comunistas italiano* não defenderamsomente |xwlçôe* de principio uo*. quais a classe operáriana«» pode renunciar sem perder, frente a burguesia, a própriatodepemMlieia Idi-uloglra e política; mas travaram uma ba-talha que é decisiva para o futuro desenvolvimento da situa*
ção pratica do nosso pais. Denunciando toda tentativa desubverter as bases dos regimes dc democracia popular, oscomunistas tinham presente que todo enfraquecimento docampo socialista só podia favorecer uma ação rea :onárlanaquele» jtalse». O fato de que a criminosa agressá > dosImperialistas ang lofranceses contra a independência tio Egitoe dos povoa árabes tenha se desencadeado, náo p«.r acasoe certo, Justamente no momento em que aa bases do regime
popular húngaro estão ameaçada* e o campo do socialismo
parece sofrer uma pí*rtla, torna hoje evidente que a forçae a solidez do campo socialista representam a mais segura
garantia para a paz de todos. Destes fatos, por Isso, as fôrçasdemocráticas e socialistas tio nosso pala — mesmo que dife-rentes tenham sido e são as opiniões expressas sobre osacontecimentos na Hungria — náo podem senão compreender
a necessidade de opor-se com todas as suas fôrças a qualquertentativa de enfraquecer o mundo socialista, de quebrar aunidade do movimento operário e popular na defesa da pazameaçada, na luta para consolidar c fazer avançar a causada democracia e do soclllsmo.

Os comunistas italianos, que nos trinta anos de sua his-
tórla vêm elaborando uma linha de luta original é* autônoma

ngrsa
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para construir o socialismo na iú\m, wni_*iee_uls__i ou*,acontecimento* da Polônia e da Hungria. cXSd5W?i2Simíor, auJ_fVlu »,r<**»e <*• ««fia *h- reii«A.,ment" ov TiSí

r^5iV^„lu J&t:wln1a,!» iwa p movimento comunista
A "*-—" -"»««.,IM!«, ., »-»Jtde conservadorismo nos organismos dirigentes a, 4»^Cte tmrt-eráuras na vida do Partido. E*u,s uWndaa mSSSà
tmSS!^ ?** mt\T* troba**adoraS c « Im^uZ"Jv ' »
££??__! .* «orrlBlr os erro, eom a ativa pariSpaçâo doi
mostram o «lano Irreparável que potk-in produ3r ao m«I2

o> eaohuh í?^íS!BOi úe luUi, ^j^^ora «o Partida
mmsmmamCsm^^tmV Í .«SSfí0 **«'»«** « PoHtlCa «Ioinimigo, contra tais manifestações nas fileiras do P-artkioe do movimento operário as nossas organizacô^ Tos %maratlas devem conduzir a luta com energia a ravés do Indll
S22ÍÍS ^«"^^«^^imento /de ^ V"tdenando tôfia ação df*sagreg.uiora.
e o re\islonlsmo son prtodpios, peb unidad? real do Partido
enfr S íl 

S*TJ[nhlit ^^ °f ««lunlstas Italianos IrToenfrentar as tarefas fun lamentais que lém pela frente; ¦elaboração de um caminho italiano para .. soclafismoTo crês-cimento de suas llgaçõcis com a massa e da unidade do oovno reíorçamento da dcm«x*racla interna d«> Partido
h*« ÍS C°raf"? as comVnl:ta*s ««rafr*o emínamentos tamb«-m dos acontecimentos da Ilungrl.t. E conclamam ttxlos mdcm«>cratas e toilos aqueles que lutam p^la «usa do socialis-mo a «?sta tarefa comum.

A Direção de* P. C. I,

[ Ss Trabalhistas e a Guerra de Éden

7 — Os graves acontecimentos da Hungria provocaramentre os camaradas e entre os trabalhadores italianos pertur-

Oi? 
que criticáramos há

muito a politica ex-
terior do Partido Traba-
Ihistu Brit&riicò temos tô-
da razão de alcgrar-nof
com a linha de oposição
do Parlido ao governo no
problema do Egito. Sas
últimas 1 leieões ouvia-

mos freqüentemente que
o homem da rua não po-
diu estabelecer diferença
entre os dois partidos.
Atualmente já não se pa-
de dizer o mesmo.

Quando os políticos in-
gleses embarcam numa
guerra é-lhes agradável
ter por trás de si a una-
nimidade da Câmara dos
Comuns e a esmagadora
maioria da opinião pübli-
ca. Desta vez não o con-
seguiram. Ao contrário,
tiveram que haver-se com
uma oposição resoluta,
expoente do estado de
ânimo do povo inglês, ao
qual imprimia a direção
que a situação exigia. Se
Ò Partido Trabalhista pu-
desse tê-lo feito assim em
todas as ocasiões, nenhum
governo sc atreveria a
aplicar uma linha política
passível de envolver-nos
numa guerra.

Certamente, sir Antho-
ng Éden negava quc o
governo fôsse à guerra.
Não havia maneira possí-
vel de fazê-lo confessar
que era a guerra. Não era
mais que um «conflito
armado», uma «ação de
polícia» para «separar as
partes beligerantes», etc.

Os que estamos acostu-
mãdos a nos opor às guer-
ras, identificamos, é cia-
ro, no uso dessa fraseo-
logia hipócrita, a posição
de dar a coisas abomina-

Emrys HUGHES
(Deputado britânico)

ííis nomes ultissonantes.
Já o tínhamos ouvido em
outras ocasiões. Depois de
tudo o que aconteceu, a
Coreia não era «uma
guerra, mas uma ação de
polícia». Recordo, inclusi-
ve, quc se comparava a
guerra da Coréia com a
ação dc uma equipe de
bombeiros. Nossos solda-
dos eram enviados para a
Coréia a fim de sufocar
um incêndio!

Mas a hipocrisia de
Éden ao dizer que nosso
objetivo era o de separar
os israelenses dos egíp-
cios e proteger a grande
artéria internacional em
beneficio do mundo civi-
lizado não enganou a opi-
nião pública britânica.
Compreendemos que era
uma típica aventura ca-
raclerística do imperialis-
mo inglês do século XIX,
com a qual os governos
francês e inglês espera-
vam obter o Canal de
Suez como um prêmio da
providência por sua
preocupação de salvar a
paz mundial.

Não há dúvida de que
a oposição trabalhista no
Parlamento, ao desmasca-
rar dia a dia a farsa nau-
seabunda de Éden e de
Sellwyn Loyd, assim tam-
bém como as manifesta*
çõès organizadas em todo
o país, demonstraram ao
governo que uma grande
parte da opinião da Grã*
-Bretanha estava contra
eles, que outro importante
setor da opinião pública

lucilava ou duvidava e
que unicamente apoiavam
sua guerra os conserva-
dores da Câmara dos Co-
muns, alguns dó» fxirti-dários acérritnos destes c
a imprensa chovinista,
cujos títulos berrantes e
néscios artigos de fundo
não tinham qualqut r re-
percussão

A grande vitória que
aguardava «o grupo de
Suez» resultou num fias-
co e o Partido Trahulhis-
ta deve prosseguir sua
oposição à aventura de
novembro, à política tra-
dicional
dio.

no Oriente Mê-

Que vale agora a base
de Chipre? Custou-nos já
25 milhões de libras ester-
tinas (sem incluir os gas-
tos para manter a lei e a
ordem na ilha) desde que
Chipre é uma base inglesa
no Oriente Médio.

Vale a pena gastar 9
milhões de libras esterli-
nas anuais para sub ven-
cionar a Legião ,íro6«?,
se a Grã-Bretanha não
pode utilizá-la quando
sobrevêm a crise?

I fi/< o pena impor «o
contribúinti inglês a enor-
me carga de gasto* da
politica estratégica ten-
dente a assegurar-nos o
petrédea, se o Canal de
Suez está bloqueado e se
se faz voar pelos ares m
oleodutos?

A evidente liç ã o do
fiasco no Egito nos vnsi*
na que só podemos rece*
ber petróleo sc lemos
boas relações com os po*>
vos do Oriente Médio,
Devemos negociar a res*i
peito do petróleo. Nãà
podemos obtê-lo por meia
de açõis militares o do
domínio. Devemos acabar
com o imperialismo brita-
nico no Oriente Médio,
como o fizemos na índia.
Devemos estar dispostos
à unir-nos com outros pai-
ses num plano de paz»
para o Oriente Médio,
encaminhado no sentido
de elevar o nível de vida
de todos os paises produ*
tores de petróleo. Deve*
mos levar ao Oriente Mê*
dio a experiência indus»
trial, a boa organização
e òs recursos do Ocidente^
não com o objetivo dé
explorar o jhjvo, mas o dé
ajudá-lo na sua marcha
para uma civilização me*
lhor.

(Londres, novembbro)

Injustificável e Prejudicial...
(CONCLUSÃO DA i* PAG.)

ra a Força de Polícia da ONU no Egito é totalmente des»conselhável é prejudicial aos interesses nacionais. Devemoi
reclamar do governo que suspenda o envio de nossos soltite-
dos para a África, pelo menos enquanto não estiver asseg»
rada uma decisão obrigando os agressores a se retirarei!
do solo egípcio e a reconhecerem o ato de soberania da «ye-
Vêrno de Nasser ao nacionalizar a Cia, do Canal de Sue?;.

Rio, 1/12/1966 \OX OPERARIA *>£-
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inter Sindical Paraibana Luta Conlra a Carestia
JOÃO 

i*tSH80A. Pb (Do eorresiiondente) ~~
mn sessão solme rmluoda na sede do Sin»
dimto da Construção Civil, à qual compa-

rceeram os presidentes dos demais sindica*
tos do trabolhadorta, foi empossada a nom
diteloria da Comlsão Inter -sindical da /»»mtí
tm, A reunido foi presidido ptlo sr, Mnnano
Sú. presidente do l*T8 desto Capital, que. em
sen discursa, abordou a necessidade de seremcriados sindicatos em toda» «* ar tores do tra-
olaodorct do K*todo, inclusive rurais.

Manifesto
roí lido om seguido um manifesto da

inler-slndkat conclumor.do os trolHtlluidorcs
e o |>ot»o o so unirem "na luta pelos direi-
tos dcmoeriUicoa c sindicais, roníra a expio-
toçuo. a carestia de vida, a fome e a misé-
Ho». O documento reclama o congelamento
ies preços dos gêneros de primeira ntTcssi-
tado o elerta os operários contra as mano*

bras de patrões desonestos que tentam sono»
por o sutlriaminimo vigente a partir de !•
de agosto.

Finalizando, propõe a criação de umo
ampla comissão ptra a luta contra a eorestia
da tida.

Programa
Bm seu programa, a Ister-sindtcai esto-

doai inropúe*se a: U lançar ama campanha
do apoio ao projeto que contxde aposentado-
ria aos 5$ anos de idade o •J«? «Ho* de tralm-
lho, da autoria do deputado Celso Poçanha;
Si ampliar a Inter-sindkal a Campina Gran-
de. Santa Rito e Rio Tinto; 3) exigir efe>
tiva fiscalização do MMattJrio do Trabalho
ao pagamento do novo saiário-minimo; V
lutar pelo congelamento dos preços o contra
o elevação do custo da vida; 6) apoiar a
for*ii.i*do pairo* inodora da luta contra a ca-
réstia; «) lutar pela sindü-alisaçáo rural em
todo o Estado.

¦
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1 UVRftCORES OA ALTA AnÁHÂRUARENSI

D4|0 «sr, Odilon Silvo, do São Smé do Hlo Prelo (SP*, rt
cebemoj curta que vai a seguir resumida;
«Queria chamar • atençdo dos responsáveif pelo

jornal «Terra Livre», que não tem reíletidn em ceria rur>
dida algumas atividade» do* tralmlltadoret rural* da Alta
Araroquareiiae. Êste jornal # o que tem mala penetração
no campa e p*»r hm devo olhar com mais re* t»*»i! ^abilida
de a situação política da atualidade, explica U de maneira
j mia, sem hontili/ar os ta/endelro» o orientando os cam*
j*«»i'.i-»«'*; na luta por suaa relvimlieaçíies.

Ka concentração da Alta Araraquarense, os traba*
lhadores rural** compareceram levando faíscas eom suas
prôprlns i^IvIndJca*?oes: satãtiominimo, í»*rlas remune-
Ridas, reforma agraria, jornada de oito horas, sindlcali*
zaçfio nir.it. asslstc-ncla social, moradias decentes e hlgt*
ftnleas, espias, garantia de preço para lem prodtitofi, am*
pll.iv u* dc mercados, etc. Conduzindo 23 faixai, tle,filaram
pelas ruas centrais da cidade cerca de 1.000 irnbnlli.idnro*.
particularmente mceiros, colonos, assalariados, nrrendatã*
rios o sitiantes».

ic o bovêm
>1>0 *»r. J. Moura, Ur * ber-
¦* lauliii iM.ii.1, ir. •)..*¦

mtTSJ a *»«-,uhii.- mri;, :
«Lendo unia r**porií»K«*m

na VOZ OPEBABIA do «lia
20 do outubro, sôbre a pos*

) Combater a forestia da Vida?

€%sm4 il^v sãs!
i í¦ 'íflmi ; * «Sí^ ^

EXPLORAff*n uq CURTUME SÃO MANOEL
IH* coirespoo»

dente d*, voz
«*ni São Mano*-!
(.SP), recelie*
mos:

«O C-urtume
8. Mniit»»*!. ii'--»
ia eJdsde, n&o
r e g I s t ra m
seus «rabuliia-
dor» - segundo
d e ?«»i- mina a
lei, t» lim de
pajarllies bai-
xo** KHlários. O
serviço «í in«-a-
tubre, ma-i os
patr«3Í?s nSo pa-
gam as taxas
extras corr«ss*
pond t-nl**«i e
outros dir Kos
assegurado na
legislação í ra*
balhlsts,, íim-
hora ii ra réstia
da viria aqui

esteja ínsuporUivet, há trabalhadores ganoando apenas Cr$
*8,*>-" e Cr$ 45,00 diários no curtume»,

POSTA RESTANTE
CARTAS ANÔNIMAS — Em recente edição, solici-

fornos aos nossos leitores, correspondentes e agentes
quo não nos cnviasserii cartas, pura publicação, sem assi
naturas ou com pseudônimos. Voltamos a insistir no as-
swito, a propósito de carta de Apucarana (Paraná), da-
tada de M de novembro, e assinada com. o pseudônimo"Cruch", contendo acusações a um funcionário da Es-

. irada dc Ferro Central do Paraná. Observando a ética
| jorraltslica, tal carta não será publicad'.

Novamente esclarecemos: cartas com pedido de publicação d-wem vir assinadas, com o nome completo do
remetente. Se cie não deseja que seu nome ssja publicado,
escrava junto um pseudônimo ou peça-nos somente, paranão publicarmos sen nome. Sempre que possível, o missi-
vista deve remeter também ssu endereço, o que facilitará
um contato direto, por carín, toda vez que a redação
desejar esclarecer alguma duvido..

AVELINO G. NAZARETil ¦ - Trüimaitimos sua car-
ia à redação do jornal "Imprensa Popular".

FRANCISCO RODRIGUES ¦ Estamos obtendo res-
posta para sua consulta, enviada a n de novembro de
Capão Bonito. Procure-a aqui, em próximo número.

A. MONTEIRO E SILVA - Responderemos no pró-tximo número sua pergunta sôbre desconto dc impostode renda,

-i.'«ti."hi«li* di* o atual »*ovi"rno
oorobater »» carestia ds vida,
Jislfueki InffirffBisnfo *• de-
»• !'» ill|lll ÍU/. I .«*:; Ilü Hi. hll-•*e**.t«M**t suiir, o aosnnto.
Aasiiii, nAbre s ninnelrw «or»

ALGUMAS CONSIDERAÕES SÔBRE...

••¦>w*-*,****_--- >***-.¦"

m% CHIADAS POR SINDICATOS
BATEM A OARESTIA E FISCALIZAM

• COSSÍS^

rOLTA REDONDA, R. J.
(Do Correspondente) —

Foi distribuído em Volta Re-
dòndá e Barra Mansa um
maí'iícslo das comissões de
combate à Carestia, formadas
fiel os sindicatos de motalúr-
Bicos é da construção civil,
coniunicando ao povo que
conseguiram junto ao presi-
dento da JCOMAP-' a nomea-
ição de uírr quadro de fiscaic.
O volante informa que os fis-
sais, «.cumprindo com as atri--
boiç«3es que lhes /oram con-
feridas, já entra^m em ação
asr*ali?;adora naW feiras-livres,

jios mercados, nos armazena
da COMAP e comércio em
geral?*, e pode a colaboração
das donas de casa, dos tra-
bajhadores e t do povo para

. apoiar o seu ,trabAlho..Logo aoós i q .tabclamento
dos gêneros, cpijiseguido pelascomjssões,,os ^eirantes e mer-
caçlistas «-imeaijaram parali*zar suas atividades, mas as
entidades responderam que
passarão inclusive a comprar
os alimentos diretamente nas
fontes de produção, dlstr.»
buindo-og esa seguida,

i?ág, 8

fCbrx/iijia da 5.' pâg.)
ngente'*em* á*us plenos dhel*
tos cstatut..riosj» X}ara isso è
preciso csclarrwr/ bem as
suas atribuições, mediante
uma justa interpretação dos
Estatutos, a íim dc que. ten»
do uma consciência clara do
seu pajiel possam desempe-
diá-lo.

Ora, o CR. Piratininga lan-
it» nesta questão uma con*
fusão que antes não existia.
Com a resolução que lomou
o CR. cria uma instância su-
perior a si próprio, sem con*
tomos definidos — os outros
dirigentes convidados, não
membros do CR. estarão bu-
jeSíos a variações de número
e pessoas de uma reunião
para outra — ultra soberana
em suas decisões, pois é in-
controlável, não tem a quem
prestar contas.

Sim, porque a questão apre-
senta-se da seguinte forma:
ou a maioria do CR. estará
de acordo com as resoluções
que forem tomadas nos íutu-
ros plenos e neste caso não
seria necessário o direito de
voto concedido aos convida*
dos, ou as decisões serão to-
madas contra a maioria do
CR. e então êste não estará
sendo o órgão dirigente da
região o não poderá, portan-
to, responsabilizar-sè nem ser
responsabilizado pelos atos
do pleno ampliado, O pleno
ampliado por sua vez não
poderá ser responsável por
coisa alguma porque no Par-
tido não existe tal organismo
dirigente.

Mas a questão tem outro
aspecto. A resolução refere-
-se aos «futuros plenos am-
pliados». Portanto, pela letra
d;*, mesma deduz-se que liave-
rá plenos; ampliados e plenos
não ampliados; Sendo assim,
uuem convocará os plenos
ampliados o quando? A reso-
lução não fixa prazo pnra a
realização rios mesmos. E'
lógico concluir que serão con-
võcadòs pelo G.R. quandoêste julgar conveniente ou
necessário. Nesle caso a re»
solução será inócua pois o
CR. poderá convocar plenosampliados com freqüência ou
não conyqç|-\on nunca,, assim
como podprá j a, qualquer, mo-
mento retirar, p j direjlq» , de.
voto que oonferiú aos futu-
ros convidadpaj fia lhos p!e-nos. , .j . , . . , . . .

Isto se julgarmos 
'pèlà letra'

da resolução. Mas, a não ser
que estejamos muito engania*
dos, o espírito da resolução
é que todos os futuros pie*-
nos do CR. serão ampliados

com convidados aos quais já
estará assegurado o direito
de voz c voto. Neste caso,
quem decidirá quais serão os
outros dirigentes convidados
para cada pleno a realizar-se?
Sim, porque o conjunto des*
tes convidados não será sem-
pre o mesmo, do contrário
nada mais natural que ficas-
sem fazendo parte rio CR.,
e então os plenos deixariam
de ser ampliados. Assim, re-
sulta que o conjunto de con-
viciados para cada pleno fica-
rá a critério do secretariado,
pois o CR. estará impedido,
por força da sua própria re*
solução, de reunir-se para
resolver sóbre êste, como só-
bre qualquer outro problema,
isto significa que o secreta*
riado, a cada momento, con-
vidar.i para os plenos amplia-
dos aqueles dirigentes queliem entender, eventualmen*
te, aqueles que, em caso de
divergência, possam dar-lhe
maioria sôbre o resto do CR.
Desta forma, o significado da
expressão «Todas as resolu-
ções de mui< r Importância
deverão ser tomadas agora
pelo CR. o não pelo secre*
fariado como antes aconte-
cia**, ficará na realidade re-
duzida a «Todas as resoluções
de maior importância serão
tomadas agora segundo a
vontade do secretariado e sob
a responsabilidade do CR.».
Como se vê, progredimos
muito. Se até agora, com
Estatutos que estabeleceu a
prática da democracia inter-
na, direção coletiva, etc, co-
meteram-se os abusos que dão
margem à atual discussão, o
que não acontecerá adotan-
do-se normas que possibili-tam práticas lão cabülòsàs?

A preocupação de garantiràs resoluções do CR. um
apoio mais eficiente por par-te das organizações do Par-
tido na região é salutar e
todos «levemos participar de*
Ia. Seria necessário um órgão
que desse a tais resoluções,
pelo menos às de maior im*
portância, uma base de apoio
maior da que pode dar o
CR. mas que não anulasse
êste último, nem fossei p^rêle anulado. Tal organismo
existe, é a Conferência Re»
gional. Mas testa,** pelo!? Esta-' -
tutos, só se -t-aürie ca6á aAd -
e meio. E' impossível * áo> ¦
CR. convoeá-laí -compre que» •
se apresentem questòes * de
maior relevfmcia. Seria-, tal»!
vez, intèreásáiíte' dár àVCjii*
ferêntías Regionais caráter'
permanente, podendo o CR.
convocar es seus delegados,
••empre que julgasse necessa-
rio, dentro do período entre

uniu c outra Conferência.
Parece-nos que è êste o casi*
do Congresso Permanente d«*
P. C Chinês. No entanto, tai
medida somente poderia sei
adotada por um Congresso
que alterasse o artigo 3<1 dos
Estatutos.

Finalizando. Achamos quecom o Proji o de Resolução
do CC. a discussão que íoi
aberta em iodo o Partido
abrange inclusive os proble*
mas de organização. Contei-
buir para esta discussão é
um direito e um dever. As
modificações que importarem
na alteração dos Estatutos
somente poderão ser adota*
dás p?lo Congresso do Par*
tido. Até lá cabe tos demo-
cratizar a vida do Partido
dentro do que é pennitdo
p.^los Estatutos, o que é pos*
sível em esceda bastante
ampla.

Ao abordar êste assunto
ocorreu-nos que isto era coi-
sa do CR. Piratininga e que,
portanto, não tariamos razão
de invadir-lhe a seara. No
entanto, tal CR. é uma orga-
hizáção do Partido das mais
importantes, capaz de influem
ciar outras organizações. Com
á nossa contribuição, embora
modesta e por isso mesmo
de pouco pôsp, esperamos
influir para que tais outras
organizações pensem melhor
antes de imitar-lhe o exem*
pio.

Tivemos também dúvidas,
quanto à justeza do ponto de
vista que defendemos, ao
lembrarmos que no CR. Pi-
ratininga deve haver elemen*
los os mais representativos
do movimento revolucionário
em nosso país. tanto &,.s fi-
leiras .da ciasse operária co-
mo da intelectualidade»' os
quais melhor do que nós po*
dariam perceber o ê.ro. Isto
no fundo não passa de vai-
dade receiosa de ser ferida
por uma réplica que enviasse
o «sapateiro aos seus sapa-
tos». Resolvemo-nps, apesar
de tudo^ porque tal medida,¦tomada 

, poi* , ijm ' 
Comitê ' 

da
impcrtãnuia do Regional Pi-
4'átiningã, parece-nos um erro
^grave, 

k-j :1^ ;Coirio 
'talvez

muitos tle* nossos camaradas,
nestes temnos em que-muito
se errou, também muito erra-
mos, incluáive por emissão.
Não qi: remos que isto se
repita.

erata d«* romb iler a •.«"¦¦¦ u>
da *ldii considero nct-e****arlo
o ronti'  rom totlis o*, {tal*
ses, principalmente com . -h.**
te*, que noti i-.i -..uu vender
lil...,11111.1*. m |. Il.lii.. I,*i:** a
pri*«,«»*. ni i.n barato*. •• rni
boss condii-ôe*., a fim d«* i|US
|M>K<iaiiio<( dcHi-itvolver a pro•liitlvitbf.v mercantil. h-M»re
s potriçào do íovêrno **m r<v
Isçdo à • :ir*--,i;i. a«h.» quo
deve ci»ii>r»*iiir «»*i preeoa das
mercadorias di* príuipi-a luv

. .-. .t.T.i., cm laluda ouo
jí.-tMit às DiT*Ot*SSddsdes niitti-
mas das fnmillas trabalhado»
ras. F. finalmente, para a
elcVHi-Ao rio nivrl dc vida dOS
»«*Tl«iiltore*i. ii ii-.. nuc so
deve concerler ei-édlto fá«-H o
h*»r.ito aos pro-ilutnrcs a«*ri*
colas, facilitar a crlsêio dn
coo**«eratlvas. as».iK*'rt«*«Vs o
slnd'>*atos n«ra»fi. o cr*nr om-
tos de máqninas «* farr**,»i"n*
fas nas cot*<cenüaoõe»j tio Ia*
vouru.»
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MATRI2-

Rio Branco. 257. 17»
s/ 1.712 - Tel. 42-734-í

ASSINATURAS:

Anual

*•-•>•..
•^ Semestral ..
% Tilinesíral •
% Núm. avulso
% Núm. r.trasado .. ..'? Alroa ou sob registro,' denpesas à parte»

Preço o R. G. Sul.
Sta. Catarina, Pa-
ranâ. Distrito Fe*
dera', São Paulo,
E. Santo e Belo•onte 

interior de
Amazp ias e Territó-

r!oj 
Outros Estados ....

M. Gerais 

100.00 I
60 00 '$.
30.00 Í
2.00 %
3.00 I

% Goiás

1
%1
1

2,00

4,00
3.00
2,50

SUCURSAIS:
SAO PAULO - Rua dos

Estudantes n' 84 s/ 28.
2' and. rei. 37-1983

p PORTO ALE-;?1.E - Rua
Ú Voluntários d:i P.Hrla. n*
I 66. s/ 43.
| RECIFE - Rua Floriano
á Peixoto n' 85 - }* and. —% sj 326.
1 FORTALEZA - Rua Barão I;- do Rio Branco, h' Ã2Ú
.,, S/22 - Tel.. 1-13^03..
| SALVADOR. - |4^rãp-Jde Cotegipe, 67 - Edjficio |

I
1

| .. -,*--
f Zacarias, s/203 (Calçada)
| IOÃO PESSOA - Rua Du-
p : que de Caxias. 558 — 1''<?¦ and. .-- Salas 3 e 4.

Telcqrnfico da
e das Sucursais:

1**f Endcrêrço
i Matriz
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Solução Prática Para o Problema da
MM «UESi*KU A TONtXAGKM DA MAU
MIA MERCANTE NACIONAL: Mt ML
lOM-XADA* EM !WS E 75» MIL EM 190*_ u*iu;senta uma tese mm o
< OUANDANTE FERNANDO «TROTA — O
«'NDO DA MARINHA MKIICANTK, l MA
S0LIÇ40 DE Cl NHO NACIONAIJSTA

Texto do
JOÃO DE ALMEIDA UMA

vtBasm par» ••
t «V, P

1—wwNte—Éi
t*», o tr*M*««|«««rtw

t «,« «tm prerfclrj
,, .MHitnirii a •
HUMitlOM.

\ «otirrntrm-*., A* 3/4 4a |"ip*jl»..á.» bra*dklr» iiijum
i«.» d* r*"*»-*» »'*-«*** *!<*• 100 miíl.tiit.Hft*-, U«- Uri**»/.**, pur 7.MO
4f. ^stkpwiitt ém Mm** ««ri» iu*Hiua». ¦ bt« na-«rt;al4ll«J*<j0
«i.* mMHMM stans, rins • lago*, «> Imáau ro*»*» 4» tnMD>port»
...i,r«- àsrmm, Mn k marinha n* r, anl«* litu-H, ir* o prtecipal
,.-»l»H na batalha par» a mmiiii.nt.*..., da «raeSOSB pmdu-
t§a nadunal»

iONELAGEM
DECR.ESCENTE

A;-r*ar de t«kias aa condi*
ÇÕea favoráveis, o transporte
marítimo no pais uáo tem
ncompanhado o ritmo de
«a<*rnvoIvlmentD de nossa
produc&o. ficando mesmo
aquém do cnwHrmTUo dn
, : ..:.'«.\»i>. Qual a causa
deste ienõmeno?

Êk? reside, sem sombra dc
«Imitia, ua Inefltíênda quan-
titativa e qualitativa de nossa
frota mercante. O numero
«te barcos a vapor em nosso
í • vem «i#i*resc»*nd«> de ano
para ano. Os navios adqul-
ridos cio acompaiibam a
marcha da desgaste e doa
t|ue sáo retirado.*; do serviço.

: .y.s-i situação é agravada de-
vido ao fato de que nem

¦• .-n.prc são novos or navios
comprados no exterior. Em
1925 a tonelagem da mari-
nha mercante nacional eleva-
va-se a mais de 900 mil tone*
ladas de ckaiocaraento e hoje
está reduzida a 730 mil e.
em sua maior parte, campoa-

i¦ iciah as
TUMUâDORU
A LUTA PELO
UeMKMTftL
OS TRABALHADORES

do Distrito Federai «S. Paulo
e de outras cidades jà estão
se movimentando para obter
o pagamento do abono de
Natal, ainda no més de de»
zembeo.

O afano de Natal è tona
justa reivindicação que jà
vai sendo incorporada aos
direitos dos trabalhadores e
funcionários. Há várias em-
presas e estabelecimentos que.
tradicionalmente, pagam o
abono aos seus empregador
em quantias relativas a se»
manas, a um mês e até a um
mês e meio dc gratificação
extra. De maneira geraL.
entretanto, o abono corres-
ponde a um mês de trabalho.

Bste ano. a situação eco-
nòmica dos estabelecimentos
fabris e comerciais permite
melhormente ainda o paga-
mento do abono de Natal,
pois continuaram aumentan-
do scnsivclnrcntc os seus lu-
cros. A conquista do abono,
todavia, depéaát fundamen-
talmentc dos trabalhadores,
de seus sindicatos e organi-

zações locais.
Aproveitando as positivas

experiências de «nos ante-
riores. os trabalhadores, coor-
denam seus esforços noa sin-
dicatos, recolhem abaixo-Gssi-
nados nas empresas e enta»
bulam conversações cera os
<empregadote» visando è
obtenção db abano. St Ini-
ciatemou
Bmàkmi cana o objetivo tit&-

¦ É 
'

•"¦ta**t.T'aBBi*»|«a|tMBBf**Br*aB«aBa«»

^WISR

ta de navios antiqtinttlos, anti*•cconõmicus e «diletos.
Mas, por que a nossa nave*

gação não avança a par «In
produçüo industrial e agro*
p*5cuária?

Aqui está o pente de di-
vergéncLi entre as pessoas
qu*- estudara o problema.

TMA TKSE
SUSPEITA

iJefentkuido a tese da clf-
vre Iniciativa.», r> ctanondante
Fernando Fruta, alto fundo-
nárto cfci empresa america-
na de transporte marítimo
Moore McCoraarck. situa a
causa «ai atraso ria marinha
mercante brasileira no cinter-
vencionisTOo estatafc. que im-
pcrssibilitarin a iniciativa pri-vada de se firmar e progre*dir na indústria de transpor-
te raaridmo. E como solu-
çâo, preconiza o afastamento
do Lókle e da Costeira do
âmbito da administração esta-
tal. transformando-os em em-
presas de capital privado.Isto é: venda o governo o
Lóide Brasileiro e a Compa-
nhia de Navegação Costeira
a quem lhe- der mais e está.
todo resolvido, a nossa ma-
tinha mercante Drospemrâ
em ritmo nunca visto!

Esta tese do dirigente da
Moore MCComarck tem con-
seguido enganar alguns na-
cionalistas mal avisados, mas
encontra decidida, oposição
dos trabalhadores marítimos
e de todos os que conhecem
a história de nossa marinha
mercante e seu desenvolvi-
mento.

Ninguém de sã consciência
é capaz de afirmar que a
causa do atraso da indústria
do transDorte marítimo no
nosso país está na interven-
cão do Estado, nem na exis-
tência das empresas estatais;
pelo contrário, graças à. in-
tervençáo econômica do Esta-
do não foi a nossa marinha
mercante totalmente Hquida-
da em benefício dos trustes
internacionais. A Costeira, e,
principalmente, o Lóide. têm
sido a espinha dorsal da nos-
sa marinha mercante.. Longe
de fazer concorrência às em-
presas nacionais de capital
privado, criam condições p<ara
sua existência, arcando com
os prejuízos do transporte
de mercadorias de baixo fre-
te que são por elas recusa-
tias, possibilitando com fsso
a livre escolha da carga.
Por outro lado, não* há falta
de carga para transportar e
sim falta de navios para o
seu transporte, a ponto de
justificar a autorização para
navios estrangeiros fazer ca-
botagem* contra o texto da
Constituição da República.

No plano nacional, o Lóide
e a Costeira sacrificam as
suas economias internas em
beneficio do «desenvolvimento
geral. E* o caso do Lóide,
que mantém em serviço um
grupo d* navios altamente
deficitários, pois como em-
presa oficial tem o dever de
manter # intercâmbio de mer*
fadaria* entre aa praça» da
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pais, não podendo retirar do
ti*âfego essas embarcações
enquanto nfto as puder suba-
tituir por outras rentáveis.
IteferineU>-se a esse assunto»
o contra-alnrdrante Bortino
Dutra, então administrador
das duas empresas do patri-
mônio Nacional, diz ao seu
relatório (1955) que tqual-
quer organização privada,
que tivesse de tirar da atual
frota do Lóide os próprios
meios do capital empatado,
teria que afastar do tráfego,
desde logo, dezessete navios,
e só iria operar aqueles de-
zenove de rendimento econô-
mico positivo^ No entanto,
ainda agora, a fim de poder
prestar assistência manthna
à Capital de Sergipe, há anos
sem transporte, cuja econo-
mia se exauria na falta de
navios, tivemos <Je recuperar
o «Comandante Capela» quese encontrava arrolado como
imorestável e com baixa so-
licitada ao Ministério da Via-
ção, sob o fundamento, mui-
to judidoso aliás, de oue as
obras que reclamava, dispen-
diosas e demoradas, uma vez.
concluídas, não tomariam
lucrativos, ao contrâricu, seu
«déficit» seria ainda maior,
pelo crescente aumento, de
todos os custeies. De fato,
remodelado e nôsto em trá-

fego, o Estado de Sergipe
criou alma nova. sem saber,
naturalmente, que cada via-
gem do «Comandante Caoe*
la> custa aos cofres da Em-
presa, em média. Cr$ 
200.00000, tal o preiuizo que
êle deixa, que, enfim é co-
berto pelo<? aue rTio lucro e,
como o número destes é pe-
qtteno. eis aí a origem do
«déficit» anual da autarquia».

AS EMPRESAS
PARTICULARES

O campo para a iniciativa
privada no transporte sôbre
águas está aberto e, aliás,
nunca esteve fechado. As
empresas estatais não sfto
um monopólio, não fazem
concorrência, só vantagens
proporcionam.' E por que náo
se desenvolvem as empresas
particulares? « <

A causa prindpal da de&-
ciênda da nossa marinha
mercante está na incaparidar
«üe flManerfva da nossa» ca-
pitafiatas «tm Investiaian-tea
*te gnmdr monta. Aa emprê*

sa» particulares não têm con*
diçoes de adquirir navios deboa toneiagem, aeonOmicos e
que ofereçam margem deexploração comercial. Amaioria das empresas nacio*
nais possuem um ou dois na-vios «ro barcos de pequenodeslocanunto, não podendoutilizá-los em todo aeu reu-
díraento por falta de orga-
nização. A maior empresa
de capital privado é a «Com-
panhia Comércio e Navega-
ção», que tem a seu serviço
uma dúzia «de navios velhos,
alguns obsoletos. As empré-
sas particulares nao com-
pram navios novos, preferem•«equipar suas frotas com«fernw velhos» aos quais oLóide dá baixa.

Ora, se o capital privadonacional não tem capacidade
de explorar o transporte ma-
rítimo. cabe ao Estado man-
ter esse serviço e desenvol-
v«ê-lo em beneficio da produ-ção nacional e para o abas*
tecrimento das nossas doou-
Iaçôes.

CAMPANHA
CONTRA O LÓIDE
A campanha contra o Lói-

de Brasileiro não é nova e
nem é obra do acaso. Ela
é estimulada, principalmente,
pelos trustes internacionais,
que tudo têm feito para mo*
nopolizar a navegação de lon-
go curso que o Lóide man-
tém e que. em nosso caso,
só uma empresa estatal pode
manter. As investidas contra
o Lóide visam liquidar com
suas linhas internacionais e
está Intimamente ligada às
tentativas visando monopoli-
zar o nosso comércio exte-
rknf.

Ê tremenda a concorrência
que o Lóide sofre em suas
linhas do exterior. Os trus-
tes desenvolvem uma propa-
ganda sistemática de desmo-
ralização da empresa estatal,
que vai desde a apreensão
de navios no exterior até a
campanha sôbre a «incapa-
cidade administrativa» do
Estado. A tudo' isso soma-se
a «guerra de fretes», as van*
tagens extra - conhecimentos
proporcionadas aos seits em*
barcadores, o controle daa
i-r-aKadcffias de export«e«a
em nosso prOpri» pais por"traias eaftainteiraa (que ven-
dam e distribuem produtos

como o café, alg^iâa, baba*
çu. etc.).

Em sua luta contra a "o.--- a
prindpal empresa «le nave-
gação, os trustes nada res-
peitam. A Conferência de
Fretes Internad«>nai*-., que foi
criada para evitar a guerrade fretes ruinosa para todos
os concorrentes e para esta-
belecer um tratamento «aqná-
nime para os seus filiados.
é utilizada pelas companhias
americanas como uma cami-
sa de força contra o Lóide.
Ora, o Lóitie, como empresa
«?statal. não pode conceder
vantagens extra-eonhe-imen-
tos aos embarcado: es que o
preferem, nem comissões
além das normais aos agen-
tes, o que é aproveitado pe-
los trustes para tirar vanta-
gens sôbre a pre-fèründa de
cargas.

E é por isso ane. quando
ur.i diretor do Lóide fala em
abandonar a Conferência
imediatamente o seu presi-dente, George Foley. desero-
barca no Rio de Janeiro com
o fim Drecicuo de convencer
o govêmo brasileiro tia van-
tagem de perroanever o Loi-
de naquela entidade.

Apesar de tudo isso, oLóide arrecada anualmente
um total de vinte milhões iedólares de fretes de impor-tação e exportação, evitando
que esta importânda seja

***.. ..ia aos 200 míihü. ét•lóiares que desperte m.>*- ...'UuHUe oura a |)o*r • -ie*
(o às empresas estrTM*>. tçoom

Ê v?pdade que o Lõid- b&ú
vai bem. Que tem sido zoai• imirtatraao e sev pa- ><¦'*
nio nào poucos vezes ia!»
o*t- aUd.i. Mas quem e nho
-.*-.' a hiatória dessa et pa*ntua «abe o qaaato ter efc
resistida às InvestidaL. di
mterè-jses «*stranh*s «qu- vi
sam Hquuíar a boski i Wm
tria âe navegaçüa • qi .* sa
lançara centra o Lóide «3DÉM
o -«üiiiHátge-í mais ftj--te» |*SM'ifpjia absorver as resis te»•íompaaiiTas partiiailarej.

Para aoluclanar o pr ,!»!••>
ma dfe nossa aaariíilta lae**• • >. »* é liceessária uma ~ij* «*•
da .'í-etiva do Estado às caa»
panhia» nadonais de BSMR9
ilação. «€»m a aprciw*çi:o, «?«€
projeto t96R'5G, que cria *
Fuado dae Slarinha Mercanti*
'oca em trânsito aa Càinarí
dos Depuíadosr) fica o govêe-no com, meios para reequipeí.
as empresas do paírimôni'ioadonal e ai-udar os anoai«íoies partácurtajres a melhorar
sua írofi-fc e a rentabüiüaOe
de suas empresas. Deste
modo, poderemos; ver surgi»,
em nossa pátria uma novaera para a indàstri» de cemí»trução naval- e a emancipa*
Cão êtx nossa marinha mer»canto.

MARCENEIROS CONQUISTAM
AUMENTO E COMERCIARIOS

VAO AO DISSÍDIO
OS MA»GE3iEntos deliberaram, aceitar em maBnvlPio ^proposta patronal npt^^&a^l &SJ? «ísembleia, reaKzada nesta semanTAs^T Jf^ ltf-wntes: salários de Cr.$2.T«jeM^ r?S«1SS?nfi m Tfixo de CrS 2 <MH»00* S^SS^AySS* ««"ento

de vinte paV3f^5 jB^Pf P? ***** aMBento

««««^^Tí!?- aoíori»»* » diretoria de Sindicato aW°™^i**> »f empregiaaores. por ceítiuT^Sias
CtWIEBCUKiOS: ACORDO OU DISSÍDIO

*»_ossenSMéia tembém reaticada neste. m...  nB«rrsííc^t^» <*um7m&j&vzz£
-m*>m CT^^oeaç»» »e uma mesa-redonda «m» nm —*-- .,„.
gye d» totemmigê^ia dêstes^^o^^«,1^V «reaJaaaaiwoto salarial. Se Btfto Mr iZ^TS!
mm ¦'^¦^^^^¦¦«T ¦ ¦¦¦•< %smmmmmmWMLmBi m^. J_  m. &. *-*>***¦jL ¦¦ *<^«m pemat) «de maawmKn de din^ri»*, -mame-.,.,***»>m*tí&xinm reírtodíSnTVp^^ST» ZÍSnio
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traiinHàm dlllll íi P^íir*
o Salário Mídíim

;/ãa à Greve
i

Wo* ij/iioio* dáw « e «o doa rrobo/AuUore* Agrtcoku
tht outubro, mai* de io mil Ua Cana, /oi presa, o mesmotrabalhadores agrícolas ocorrendo eom mm assem*
bahíanon da cana de açúcar bléia de assalariados reuni*
declararam*** em greve, velo âa na usina Santa MHm.
recebimento do novo salário*
mínimo, O movimento gre*
vista atingiu praticamentetudo* as usinas (Aliança.
Terra Novo, Santo Elisa, D.
Jo(lo, Cimo Rios c outros}
situadas nos localidades de

! Santo Amaro, S. Sebastião,
| 8. tfrancisco da Conde, D.

Jodo, Jaculpe, ele,, consli*

Conlm os dirigentes do sin*
ilhota foi desencadeado uma
verdadeiro cucada humana,

deles permanecendo enrnr*
eeradm pm Santa Amam.
Doiê t§ encontram foragi*
dm,

Uma eomimda de dMgen*
tes tindiroit de Sahador es»
(mie em Santo Amaro, a fim
efe rawihwr o situação ao
local Sm reunião realizada
na sede Federação dn*
TrolMtlhodores nas Indús-
trios, foram aprovadas dt

1

¦ -jsft

Iniciativa do Gsvèrno Copixa^a fará
Organizar e Amparar os Agricultores
Projeto do !••« enviado à assembléia Legislativa Brtadoal jkvIogovernador Lacerda Aguiar — Troço* fwifmrthih do Projeto

Ftmiot urrmam «n ttilT .i. ««**• resoluções de SOlltltt-roram pnsos, no todo. mais ; . . trohttih,uit*r,* dade duzentos trabalhadoroê. '''* /" 
* ""«»"«'»'' • «a

cana, visando vrínripalMrnj*

i\JT.,*J.'.l1!,n(ú ros repressão policial, falou**se que o movimento era '"nu*
bversivo", guc os grevislas
estavam omitidos e que cs*
tavam incendiando os cana*
vktis. O próprio Secretário
do Segurança Pública, sr.
La fu pel te Caminho, em de-
clnraçôm ao matutino "O
Momento", afirmou, entro*

[ tuindo
! movimento de tralmlhadore*
; rurais no Bahia, nestes úl*

limos aem,

I • ím ia de salário-
mínimo

O movimento vinha sc es*
boçando já há vários meses,
com a realização de numero
sas assembléias dc ansalann
dos, principalmente nas pro
priedudes da Lavoura e ln*
dústrius Reunidos. Nestas as*
semblékis, elaborou-se uma,
tabela de salários jior taro*
fa que permitisse, à base do
uma jornada normal, atingir
o salário-ininimo da zona.
Entretanto, todas as prof>os-
tas enviadas aos usineiros
não foram sequer respondi-
das. Não tendo outro recur-
so, em grande assembléia
realizada tm cidade de Santo
Amaro, os trabalhadores da
cana resolveram decretar a
greve.

Greve e represão
No dia 29, segunda-feira,

pela manhã, já a maioria
das usinas tinha sido parali-
zada. Piquetes de centenas
de trabalhadores saíram per-
correndo as propriedades e
chamando os companheiros
o também aderirem ao mo-
vimento. Embora não se pos-sa afirmá-lo exatamente, cal-
cula-se que de 10 a 15 mil
trabalhadores tenham parti-cipado da greve.

Já no mesmo dia, entre-
tanto, a reação abateu-se sô-
bre os trabalhadores que de-
fendiam sen direito ao sala-
rio-mínimo. Destacamentos
policiais de Salvador e muni-
cípios do recôncavo foramenviados para a zona da ca-
na, toda a força policial do
Estado foi colocada de pron-tidão, falou-se até em tra-
zer o destacamento de Joa-
zeiro, localizado no outro ex-
tremo do Estado, como se
se tratasse de um verdadei-
ro levante. Toda uma assem-
bléia de trabalhadores, reu*
nida na sede do Sindicato

A verdade c a*
calúnias

A fim de justificar a fe*

te conseguir a libertação *!o§
presas, ajudar matcrialmen-
te à manutenção de suas 'a*
im d «1% e auxiliá-lo* no prós'
segulmento de,sua luta pelo
mldrio-mlnimo.

Os trabalhadores da cana
na Bahia náo rcnuictaram
á luto por seus direitos, con-
tando fiara isso com a soM-
dariedade de todos ">» traba*
lhadores bahtonos,

(Corrcspondôncia de Sal*
luubir Bahia).

o oovKuvADon rmadseo
Laoerda da aj¦. «r, do i i ih.
10 t&ntO, tmi..u a A»~ mi l. ;.*
l^sIMatlva l.*-...i«.i| mr!».!.
ffi-O» * I .Uli,.«.(.. i.* -j, ; . ,)„
lei .i..- *,i-., n nii.,.",.. aa Asso»• i •*. <••• .t* » ismadorM do i: . -.-
ilo iIm BspIrttO H.intu (am:kh),"t-roiluli- nUlArqtiii ,. c«-10 |>'-r-h«:*i.i:j.ii.:n Jurídica o palrimâ-ulo próprio, sedo e «ro om
vo¦¦• -;.i o j«.ii-.j«.;.i«. .1» toda

O (*:: .!..,.* (lu K I ul.i" « .!• -ti-
nada " . reallsar. utravta dn» dl-
:< '...-¦ ¦•» < *-ti¦ i «i.i. -: denta loi. &
oiKí. xaçAo .1.1*1 iI.ii.m-i-. rural»,
«ua usjiUUlncla econômica e so-
«lal.-

O projeto do aovernndor La-
cerda Aguiar encontrou ampla
repereuwtâo untre o» M-torca ru-
ralfi e v«in •.<n*i•¦ objeto d» de»'••<-••-. figurando no tcmArlo da
Conferência, de Trabalhador*»
\-U¦• ¦¦.!•. c Lavradores, retnom*-

^m^^^^/ \\l Sa\ \ wx\iMT-f \ W vM l/S
cváE^í^Ii/ /rTÍ ww

tanto, que não houvera in-
cêndios, e que, efetivamente,
os trabalhadores das usinas
da cana eram explorados
brutalmente e não recebiam
o salário-mínimo.

Ante a perseguição poli-
ciai, os trabalhadores resol-
veram, na terça-feira voltar
ao trabalho a fim de prós-
seguir na luta por outros
meios.

Solidariedade
A denúncia das arbitrarie-

dades e o próprio absurdo
das medidas policiais levou
a que a maioria dos traba-
lhadores fosse libertada. En-
tretánto, foi decretada a pri-
são preventiva de 8 trabalha-
dores, quase todos êies diri-
gentes do sindicato rural, 6

i. .o;:..a.i nu eaiuial raiasolMU
TltAÇOa ESHK.\VIAie

DO PHOJKTO
Th aeOrdo eum o artleo §,* ao

|'t'<j-t.'. • |..»iii. U...Í.I ,u.,:a -
rliniioiu© iUi ALBXü o t:»t4do,
o» lavradoresi o* pwuarfstai o.vuluni»tiiomni«( tm artvttdaUI.
rlOi d»- l**rra«.'*

O projeto iv.tiii--i.-it- «jut, a **.
ti.tu.u**. "iMim raalimclo d» sua
iMíUlIm * .<li*'*».!. . 6 ,|.. „m|».
Unela social, iom o* ohjçilvoii
KcsulntM;

a) — promover o mauro m*
ciai du» lavrador*?» » denutl» tm
kui.i*i..- nliaví*. d« earlHn» prO-
pria. i •; i. lona, p«unAii,aclilfiiu* no H.tUiiiii.. ¦egoro
uKtArlo. Mflguro cunlra fogo, do
Vkla V 1-aplUlK.M-Su;

I») —* .ikiiIméihííi hcUiI, mé-
dica, !¦.•*• p.i.ii.u. uuxlllo ii* < ii*..-.
6 aUXtlin '•.: • i ii ;¦¦

c) — : ¦:-!•':... i econOmka.
J) — Ahisnr ao» •• ,:im.«.:.

tratoroa, arsduN, rnplnadt-lnu*.
«* :i.. ¦!• i:.i o outros maipilnS.
rioH do i- i* •¦ ¦ ••• da > ivuura.

2) — Promover nua próprio-
d.ulcH agrícolas, mediante con-
n.iii', íri.uHi.iiii.nio supervisio-
nado. sob o regime de pagamos-
to cm i-i *:..** i, coasUruçâo do
terreiro» pavimcntndoii, pocll-
gn«, txinbeiro» cnirapatk-ldnH,
• !'i: i . I*.in (-. i¦¦. •.:•*, ..m:...-
zen», curniiM, lnstalaçfto dc mS-
i|ii.h.i de beneficiar enff- e ce-
reais, f&bricns de farinha, prt-n-
na», descaroçadorc». secadores,
dcspotpndorcs o pequenas indús*
tiias rurais. •

3) — Financiar lní-talaçflo d
bomôaa para Irrigação do cultu-
ras de cãíô, cacau o outras pelo
sistema do tnumlaçdo ou as
persflo.

4) — Incentivar os serviços
de proteçilo no solo contra a
ero.s&o, recuperai:)!*) tia fortllitla-
de, reflorestamento o pr6teçi\o
dos mananciais, construção ©

Conferência Agrária no Maranhão
ESTA marcada para os dias 14, 15 e 16 dc

dezembro próximo, em SSo Luis, uma Conferência
Agrária que reunirá representantes de lavradores
e trabalhadores agricolas do Maranhão, e quc
discutirá importantes problemas relacionados com
a necessidade de uma reforma agrária e com
outras reivindicações dos que trabalham na terra.

A Conferência foi convocada cm manifesto
assinado por numerosas personalidades, entre as
quais os deputados Raimundo de Araújo Nobre,
Manuel Gomes, José Machado, Manuel Vera Cruz
Marques, Maurício Jansen, José Mário de Araújo
Carvalho, José Maria Carvalho, Giordano Mochel
Raimundo Bastos, Evandro Costa, Lauro Berredo
Martins e José Baima Serra, além de líderes sin-
dicais, agrônomos, etc.

QUESTÕES DO TEMARIO
O manifesto afirma principalmente que entre

1 ASSALARIADOS DE CATANDUVA
LUTAM PELO SALÁRIO-MÍNIMO

CATANDUVA (S.P.) (Docorrespondente) — Protes-
tando contra a fome e exi-
gindo o pagamento do sala-
rio-mínimo, cerca de 500 assa-lariados agrícolas deste mu-
nicíplo paralisaram o traba-
lho e dirigiram-se à cidade,
carregando seus intrumentos
de trabalho. Ali, procuraramo prefeito, mas êste se
recusou a recebê-los, afirman-
do que o assunto era da
alçada do representante do
Ministério do Trabalho (o
promotor público). O fiscal--geral Sebastião Pereira pro-
pôs então que os trabalhado-
res indicassem uma cpmissão
para falar com o promotor
público, o que foi feító. NoFórum local, a comissão en-

cabeçada pelos srs. José Lito
de Aquino e José Garcia
apresentou ao promotor pú-blico e ao juiz de direito sua
reivindicação: o pagamentodo salário-mínimo, já que os
fazendeiros pagam Cr$ 50,00
aos homens e Cr$ 35,00 às
mulheres, o que é inteira-
mente insuficiente para suas
necessidades mínimas.

O promotor respondeu dl-
zendo que êies deviam voltar
para o trabalho, pois têm
pleno direito ao salário-mí-
rumo, e que deviam entre-
gar-lhe os nomes e endereços
dos fazendeiros que recusas-
sem a cumprir o decreto do
presidente Kubitschek. A co-
missão redarguiu que em
1955 haviam feito isso, mas

i t

de nada valera, e que agora
os trabalhadores não estavam
mais dispostos a ser engana-
dos. Iriam, inclusive, a me-
didas extremas na defesa do
seu direilo. O juiz de direi-
to, então, disse que êies têm
direi'o ao mínimo e que po-
deriam até recorrer às me-
didas extremas se a justiça
não resolvesse o problema,
tendo o promotor afirmado
ainda que os fazendeiros têm
(que j pagar Cr$ 132,00 por
dia, pois não pagam o repou-
so seriaanal, Diante dessas
garantias, os assalariados re-
gress|ak)m' às suas casas dis-
postos a conquistar a vitória.

ri* m Voa OPSKABIA

as causas fundamentais do atraso de nossa agrl-
cultura, "o latifúndio é o maior responsável, o
principal causador da miséria do nosso homem do
campo e da estrutura falsa, sem base, errada,
de nossa economia rural". Acrescenta: — "E a
reforma agrária é o remédio indicado contra o
latifúndio, ou seja a providência que, fazendo
cessar sôbrc o homem rural a exploração dos
grandes proprietários dc terra, dará ao nosso paisuma nova teição agro-pecúária, de bem-estar e
conforto ao homem rural e do progresso ao
Brasil."

Para o temário da Conferência o manifesto
siiflcre as seguintes questões:

1) <— reforma agrária nas bases do projetoapresentado à Câmara Federal pelo dep.
Nestor Duarte;

2) *-' modificação completa da lei de terras
do Estado do Maranhão (decreto n*
385-A, dc 30 de julho de 1946);

3) r*> cumprimento e aplicação das vantagens
concedidas pelo Ministério da Agricul-
tura aos agricultores inscritos no Regis-
tro de Lavradores e Criadores;

i) — crumprimento das leis que garantem aos
trabalhadores agricolas o direito tradu-
zido pela carteira profissional, regime de
8 horas de trabalho, pagamento de horas
extras, salário-minimo, férias, repouso
semanal, licença à mulher gestante, abo-lição da meia, da terça e de outras for-mas: idênticas de exploração, inclusiveos ' vales", etc.

PREPARAÇÃO DA CONFERÊNCIA
Nos mais importantes municípios do Estado oscamponeses estão participando de atos prepara-tonos dà Conferência. Em Capinzal cerca de seis-centos camponeses participaram dc uma assembléia,discutindo democraticamente Importantes problemase reivindicações que serão levadas ã Conferênciaestadual. Em Caxias, onde há duas organizaçõescamponesas, a preparação do conclave vem-sedesenvolvendo desde várias semanas, esperando-seVm%Ts*W f mmç,Bi0 co"",aret"

l*fti4lA<*o dn i?c.|uciiM ^^»t*lrÈiA* • lAmjor. Uo plsckul-

I) — comprar • revender *<*M-euia.l, * titftiiuim*. f.,, ,„,, n.Um e uUiiollltM! i»stl. .*!..¦,, m»,
BMBttft funatrtda», BonakMML»'< no» u.it ••-. «aj i-u., lf£5ok
II1..II. ..fUrltl. * r|„ gentl r l<*4*4
aa inmditurta* •>»-•.• mí,i:^* tkO?••¦•.Min,,, ,ittB i^furadui.

•) — Pnauaver ooda fôr mmr«->~*„ui.i n i->05ttii',Ao « Mun»»
|,t.âu íum«» A *Qua do l*avra..
dor", úo r»*a»un«Wr* tí|*i KAItl,
dormitório* parn «•* **-gtirnd<tR
» ttuiliiAri'» iwr* ronfrríwliii»,

4í»-Í;A* de filas.*» eduçaltYws «
agrteõlaa.

?) — Em colaboração «.-•»»•• o
l'.«tll .* lll- |W'M*||V..l»||tl< llll. I'.'"-
numtco, i ¦t»'-!ruir umn i*-*l«- da

i.'»n. «I in i#« an v frUforltii-Mf. noa
locala mnlw aproprtailf** do ia*
terlor do Entndo.

d) — defina da cia.»*, rural:
1) — criar Orsfto» du prupa-

sumia falada o escrita;
2) — promover e participar

dt* ri-nro-iíi*»» ltumllNta»;
5) — defender pn-.«>i mini*

mo« para o« produ toa rural*;
4) •— fa*er-«e rcpraaeatar naa

or_.inUwçík*i« govtraamonbüs;
6) — plelteíir Junto »m podo-

rea pübtlcoa provl.lí-ntlaa uuo
venham l>cnetlclar au ntlvldadea
rurais;

6) — criar coopcratlv.-u de
produçAo, dc consumo o dc «vir
dito para hcuh associados:

7) ¦— agir como Intermediado

junto &s rcpartli;Aeis públicas ou
entidade» particulares, para a
solução o defesa dos lntere»»et
do qualquer associado que ve-
nha solicitar.

PARTICIPAÇÃO DOS
ASSOCIADOS NA
ADMINISTRAÇÃO

A administração da ALEE3
ficarft a cargo do dois 6r«aos:
a Gamara Agraria Estadual e «
Diretoria Executiva Estadual.

A CAmara Estadual perft eleU
ta pelas câmaras municipais.
Estas, por sua vez, nerão eleitas
por voto direto o secreto de to«
dos os associados. As diretorias
executarão as diretrizes traça-
das pelas câmaras agrárias, quo
são os órgãos supremos do dire-
çfio. As diretorias süo nomeadas
pelo governo e seus membros os-
colhidos entro os membros daí
câmaras. A cada 500 associados
corresponderá um representan-
te na Câmara Agr&rla Estadual,

O projeto determina as provU
dências para a constituição do
patrimônio da ALEES e sua*
fontes de renda.

Na exposição do motivos que
acompanha o projeto, o gover»
nador Lacerda Aguiar examina
a necessidade de medidas para o
desenvolvimento da agricultura,
medidas quo exigem o corres-
pondente amparo aos que traba-
lham na torra»

Bfe, 1/WlMê
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(Conclusão do editorial do «Neueg Doulschlandi
órgão do Partido SmialiKta Unifieado «Ia Alemanha!

D
M tti,-toem* fMOTie*e#, o ím tAl*«* a ardi*«r.,» s>» principio* fondamentaia oo mariVmo- *mm»#im «waia»

Alg ms d«*i*i3ea errôneas relativa* ao
proldema tia legalidade Modalista eatan es*
Ireit-mento ligadas à faina explicação teèrt*
ca do agravamento obrigatório da luta da elas»
te no curso tia construçrlo vitoriosa d« seria-
ijsmo e do seu coroanH mo,

.Sabe-se que o XX Cungt-easo do Partido
Comunista da Unlao Se,-, 'ética refutou assa
leoría de istalln. Todos noa partimos de nowa
mnlieelmenlos e ret-pondomos ns questões
da lula de classes examinando a«i forças r

t? pnvuo pronunciar se et*i-rs>imm*mie
contra o wrf^BMBatO de tenOmenos tais eomoo taio d* que e**ntiti camaradas nao queerm

cha em íumo desenvolvimento, „^n t|eajlJa,nada por a*twlec%mentos Infernos, nem pm*varada peiu exterior, e uma brecha nao J™***"* fHdtfllwiaja eotre *, ami«h*« n«*.«brJgalôrtamcnte neear-aárla. *« -*** »w.parthto e èk** me*mi»» N6-» aI)rv
Tddaa a« d^t^u. « ,,, damt* " tsmu,r'v,»*« «»**¦» mnnbrwi da vanuta;;.i;i:.d;,rL,!;L''ls'i«;,;,j:'!",'í; *""** ** ^ ******* • -• *-¦*' *m."„r.""lM•^aa«<«***»2«Süo
Trabalhamos e lulamoa sempre para cvl-
as faltas, o que nâo exclui a possihlllua i»»»n «»« vifu»»f.-ii «A.uniii.iiiii.. ,»s íôrças "...«-, - HU« nao cxciiii • pos-»jblll

as reservas que a classe ojiorArla. i m aliança *»**« de que no curso do trahalho dr. m™».
com o campesinato laborioso, e ganhando aa
camadas mnllaa para a causa da classe opera*
ria. pode mohlllxar.

Na III Conferência do Pari Ido demona*
framos teoricamente a maneira pela qual po*
demos repelir as forças d*» inimigo e que aa-
perio da lutai devemos, no futuro, conduzir
com vigor e conseqüência. Ademais, desço*
hrimos forças e reservas ainda existentes, em
particular entre os camadas médias, que de-
vemos atrair para as posições da classe ope-
rária c ganhar para a construção do socialis*
mo. Isto significa que é preels.» ahrlr maiores
possibilidades para redu/lr as posições do inl*
mlgo, para enfraquecer sua influênria entro
certas camadas dn população da li. D. A.
A^sim. nosso Partido fez, por seu lado, as
correções necessárias à tese de Stálin, quese revelou falsa, sem que tenhamos violado
os princípios lenlnistas da vigilância para com
o inimigo.

Com efeito, Lênin dizia que um Estado
operário e camponês não deve jamais tolerardúvidas sôbre sua capacidade dc responder
resoluta e imptedosamente ao terror do lni-migo. Ao mesmo tempo, Lênin exigia empre-
gar êste rigor unicamente contra os verdade!-
ros inimigos da classe e não contra os quecometiam erros, que se enganavam e que po-diam scr ganhos, devido mesmo a nossas fõr-cas sempre crescentes, para a causa do so-cia lismo, para a vida nova.

Hoje que o poder de nossa República crês-
ceu. que as conquistas da RDA se tornaram
um el"mento poderoso de atração e de con-
fiança para todas as camadas de nossa popu-iação e se tornarão ainda mais no futuro, po-demos recomendar certas revisões de decisões
Judiciárias. Isto não significa que não se deva
usar o direito moral de nosso poder operário
e camponês contra os adversários de nossas
conquistas e da construção do socialismo.

Não temos cuidado con: bastante rigorda garantia conseqüente da legalidade demo-cratica, nao temos utilizado bastante o fator
educação com os que infringem nossas leis.

....
Nosso Comitê Central aplica com cons-

ciência e reflexão e em função da evolução,
todas as revisões e correções necessárias no
interior do Partido e no domínio da vida d«3-
mocrática do poder operário e camponês. Nos-
sas recentes medidas se baseiam na maturi-
dade marxista-leninista de nosso Partido, na
solidez ideológica de nossa classe operária
e na íôrça e potência de nosso poder opera-
tio e camponês.

A Comissão encarregada pelo CC de ve-nriciar os casos de membros ou èx-mem*oros do Partido, apresentou suas recomenda-
Coes ao Bureau Político. Êste dará a todomembro do Partido, que se considere ferido,em seus direitos, a possibilidade de àpresèn*tar nova petição. Todas as direções do Parti-do são obrigadas a verificar as relações doscamaradas que, em seu desenvolvimento, so-frerarn uma crise, seja por causa de suas

próprias faltas, seja por causa de decisõesinjustas das organizações do Partido. Tra-ta-se de esclarecer de modo fraternal seuscasos e de ajudá-los a reencontrar o caminhodo Partido e da classe operária e de, se sãoinocentes, reabilitá-los.

(Que;j£!-(preciso, pois, fazer? E'.preciso i
ÇPie: os; membros, do Partido e todos' ds: que'tributam iep4nfianea ao Partido compreendam''
¦que a; tarefa mais importante do CC, ao apll-
*ar ; a.s | rjoiVasí noções, é dirigir êste s proces* •
io dé madeira conseqüente. Náo existe bre*

— II I -*¦-*-¦ ¦*¦¦***-«« %MW£ ti*í« "

teevlr faltas. Ouem tiver acompanhado oble*«vãmente a política do Partido SodaUeáunificado da Alemanha, desde iímcj. é obrl-
gado o reconhaeet que as condições nas quaisnós avançamos afio, em muitos pontos, bastante mate cotapllcadu do qas em outros pai*ses que marcham para o sodaitemo.

A linha geral do Panido era c e lusta*> SBSP "°ra" "*""¦na ^'"-^
Quando falamos da coesão leninista dcnosso Partido, pressupõe-se que estamos con-vencidos dc que um imenso processo de eres*cimento no sentido úo leninismo, operou-se.

Se o marxismo foi uma revolução na concep*
Ção da sociedade, nosso Partido pôde conven-
cerse de que o leninismo náo pode ser se-
parado do marxismo, pois êle nos forja at,armas para construir a vida nova.

Como Partido de novo tipo. somos obri-gaoos a assegurar sempre a necessária liber-dade de critica e autocrítica e garantir, sobtodos os pontos de vista, as normas leninis-tas da vida do Partido.

Ao mesmo tcmjK), devemos cuidar atenta-
mente de que a atual etapa de evolução denosso Partido para uma maturidade e uma
capacidade maiores não seja utilizada num
mau .-entido com a propagação do conet-p-
Ções retrógradas e adversas que não ajudam
a esclarecer a evolução ideológica e sim aocontrario, freia e faz nascer a confusão nasfileiras do Partido.

Não somos os únicos a saber — nossosmimigos nao o ignoram — que influência pro-íuii.la e mobilizadora exerce em toda a Ale-manha-nossa audaz edificação de uma vidanpva, de progresso, Socialista. Esta a razãopela qual os inimigos não perdem ensejo deagravar a situação, de criar nas fileiras doI art:,:,) certo nervosismo, de desviar os cama-radas e as massas populares de nossas tare-ias essenciais, de desfigurar o papel dirigentedo Partido na vida social c de excitar o"ódiocontra as personalidades dirigentes, contra oUL do Partido, de maneira baixa o ignóbil.Fazendo assim, nossos adversários contamcom elementos que entre nôs acolhem comcinismo, indiferença ou maligna alegria asdebilidades c as dificuldades de nossa evo-lução, assim como as faltas por nós cometi-das.

Eis porque o Partido deve lutar cada vez
mais para elevar e aperfeiçoar a consciência
socialista de seus membros, velar pelo for-
falecimento de sua capacidade politica e para
que os camaradas sejam exemplos vivos parao conjunto dos trabalhadores.

Um estreito contado consciente das cen-tenas de milhares de jowns membros do Par-tido com a história do movimento operárioalemão, que está cm vias já de se tornar sua
própria história, assim como um contacto só-lido com a essência mesma das decisões to-madas em nossos congressos e pelo CC, são
uecPfsários.

eombatenir*. eonaclentef « tutaitorm *up<*río<
rc» pela «*«u*a do iwteialUmo. Kte por que noa
erguem*» contra aa tentativas oportunista*
de colocar o PartWo na me-wma categoria das
amplas m.i.«. por coiweguinte, colocamos
a qu-tftfio do conteúdo da critica e autoer.-
tica e aua conformidade eom ss quentõet» de*
«envolvida» por noaso Partido «le forma cria*
dora e critica na IU Conferência do partido
Nns dlacuasfles e Intercâmbio di? opiniões no
selo do Partido, na* explicações «obre a po-lifíca do Partido, nâo se pode Jamais perder
s oritsntaçâo bojdu-vlque. Lénin dí/ia:

*'Nâo somos um clube de discusadea...
Devemos, im primeiro lugar lutar nas
condições mate diflcete e, por* conse*
guinte, devemos unirmos flrmementet.

* Lênin • Obras Escolhidas em 12 vo-
lumes • Moscou, 1936 - pâg. 136).

Uma das particularidades mate caracterls*
ticas da coesão lcninteta dn Partido ê o fato
de que nenhum membro do Partido deve Ja*
mate violar os princípios fundamental» do
marxismo-Ieninismo, No periodo rtual em que
reina uma atmo.«Hera poderosa. !r^»»\d«rf» ev(
tica no seio dos partidos'comunicas e à%e»<,
rios, cm que^e^êotiÜéna com* franqueza ^os
erros cometido.^ acontece também que mem
bros do Partido crêem servir ao Partido fa*
zendose porta-vozes de críticas retrógradas
Impregnadas da ideologia burguesa. Eles não
compreendem que o sentido da crítica em
nossa evolução consiste no fortalecimento da
classe operária e de sua ideologia, em tomar
a ideologia socialista superior à ideologia
burguesa capitalista.

m<$*m

Aq nwetn** tmm m n^umim da oir****o da owma-au Mmjiê%m úm irucaa HI
üSft.* eeif^wtnetiu» de* pr»d*ímaa u* »•£
pwànda. lato é • rtj d*rmentt mm m*Zo itatwiiin to* mmmim ativof das tiiêr**i^ regióe* t m*t*m. Oi üteretârioa do Partiu«i oawaa «itid^r a que ttos organtemo» ihl»gentes. aM.m eono m* reuniões doa grt»n*aide bmr, um franco imereâmbio de opíniõe*t*m»»4 lugar, ao apllearaa as dectedea ib» ii|Conferêncte do Partido e nas qu^tde-i riu?nâo estejani ainda muito clara* pira •»i loacamarada*, K* |irecl«o ilcliberar, expln.r qque nâo ema eJaro nas reuniões do Par-kio»a flrn de que « organteaçâo do Partido twtsaitomar posição dt modo coeso. P neec4ârioocuparae mtnucio»«amenfe das pafltaBei doarnembros dr, PartWo, ET preeiio dar'provao> padêncni, nio em-arar n>m reserva ou de*confiança »* membros do Partido que expri»tnem e-rta?» dovídss ou que coloram questOeapara obter espllcacot-a. seria fsNo partir doprim-ipio de que um membro do Partido nueexprime um ponto de vteta errôneo, atê mes»mo ciiuepçê^ influenciadas pelo advet $ o.age dejioneatamente. Nio temos o dlreit,, dec««nsttri*io como desonesto. Í>»vemos aiia^-lo,trabalhai cora êle, atrai-lo, num hpno de teta-

po m is ou menoa longo, a adotar os no.uosoe vista do Partido estabelecidoj na IU Con*ferên«ui. Quanto aos membroa do Partido
que lufnm pela aplicarõo da linlm ilo Partidoe que f^âo eonadentea do sentido dessa linha,devem i-vltar a agravaçao das relações dc umcamarn.Li vacilante em face do Partido. Nfiodeve tolerar, entretanto, que aa que-stõe*- s*»-
|am postergadas. O trabalho de pesuasãnpaciente nada tem n ver eom o espírilo deconciliação nas questões ideológicas.

Esta prática se manifesta muitas vezes
at|Hla no Partido. Ela deve ser condenada. E"

isp marchar pelo ca,oiinho da persuo-alo e
jMiar de sorte que se possa enfim diferenciai
c!«ramente, em cada coletivo de nossos efeti
vo-í, as posições de partido e a nociva ohs-
tlnaçâo nas wncej>ções adversárias.

A coesão leninista do Partido significa
luta pela linha geral do Partido, como foi
novamente confirmada na III Conferência do
Partido: a coesão leninista significa trabalho
Ideológico e organizador ativo na construção
do socialismo-».

0 discurso do Sr. Kubitschek
O discurso pronunciado pelo sr. .fusull-

no Kubitschek no dia 27 teve o efeito, queterão sempre, quaisquer concessões aos ini-
migos das liberdades e do progresso nacio-
nal: não aplacou os manobrelros go.pistasnem conseguiu fortalecer o apoio popuiarde que necessita do atual governo para asse-
gorar n legalidade democrática c enfrentar
os graves probl.-mas do país.

A .concessão feita pelo sr. Kubitschek 6 arepetição dê uma serddia propaganda aníico-muni! (a, difundindo versões desmoralizadas
sôbre um acontecimento histórico como ainsurreição riacioiiaMibertadora de novembro
de 1935. Evidentemente, pode-se ter os mais
diversos pontos de visfa sôbre aquele acon-ferimento histórico ¦— justificá-lo ou conde-nti!o. O que é injustificável é caluniá-lo, es-
palhando as versões divulgadas por conheci-dos inimigos du democracia e da indepen-dência nacionoal sôbre supostos «assassinios
dé caniaradas que dormiam», etc. Nosso povo,nestes 21 anos, teve oportunidade de julgar,através de sua própria experiência, a sígni-ficação do movimento de 27 de novembro de35 çomp tentativa de erguer uma barreira cen-tra a marcha do fascismo em nosso pais e con-tra a ditadura libarücida que. pouco maisiajde sc instauraria com o golpe estadono-vista. Kão c, por isso, deturpando os fatos,
que se cònsègíiürá modificar êste julgamento,ou que se homenageará os que tombaram,en-ao; julgando defender uma causa justa.

tos de nosso povo e às forças que sc bater i
pela legalidade democrática* no país ê ju-sü-ficar, Impensadamente, us arreaicüdas dosbandos golpistas contra a Constituição e ?»
ordem pública. .Não é por acaso que o golpis-mo levanta neste momento a bandeira do
anticomunismo. E? que verifica, precisamente,
que os comunistas constituem um dos fato-
res importantes da resistência popular u ba-
derna golpista e às investidas contra as fran*
quias constitucionais.

O sr. Kubitschek conhece a gra vidade des-sas arremetídas e a advertência que era seudiscurso, dirigiu aos baderneiros foi justa eoportuna. Certamente o sr. Ku-ttíschek en-
contraia o apoio e a solidariedade das gran-des massas de nosso povo para esmagar qual-
quer arremclida gohdsta, desde que comnre*enda a insatez de procurar dividir, atravésdo discriminações ideológicas absurdas, as
amnlns forças que se co!ocam em defesa da
Constituição e da legalidade democrática.

•rNão deveis assimilar apenas esses
conhecimentos. Precisais examiná-los do
ponto de vista crítico a fim de não
atravancar vçsso cérebro inutilmente,
e sim enriquecê-lo com os conheci-
mentos de, todqs.os ^atos que são in-
dispensáveis ao homem culto de hoje»,
(Lênin •• Obras Comjpletas, tomo 25,
pág. 479). ' ' ;

E* preciso ofgariizar, n seio do Partido,

Cuíra conceasão do sr. Kubitschek às In-trigas golpistas é incluir os comunistas entreos que êle chama de «agentes da subversão».O sr. Kubitschek nü*> pode deixar de ver queprecisamente os comunistas, têm sido dosmais decididos defensores das franquias cons-titueionals, dos imis firmes combatentes con-tra os fluo pretendem desencadear no país abaderna golpista, dos que, defendendo os in-terésses do povo e da soberania nacional,1tem procurado dar d apoio necessário àqueles
que, dentro e.-fora do governo, procuram rea-Iizar unia política democrática e de progres-so nacional. Pretender, portanto, apresentar

&io. 1/Í2/W6S VOZ OPERARIA

A UNIDADE DO ...
(CONCLUSÃO DA 5.' PAG.)

alguns setores do Partido. A vigência do sis*tema do culto à personalidade, entre nós, le-vou a deformação de certos militantes, quese transformaram em carreiristas "apren-
dendq' que deviam abdicar de pensar e con-coroar sempre com a direção superior oucem o assistente, para subir de postos ouconservar os cargos, ou então em Imrocra-tas que não sabem fazer outra coisa senãoassistir reuniões, marcar "pontos" e levarou trazer recados. Ésse tipo de burocratas quevicejou entre nós lembra uma lúcida carac-tenzação feita por Gilberto Amado: "Há ho-mens que despendem uma existência afano-sa e chegam ao fim dela sem ter renúmdoum^ceitü da. sua alma. Na sua pressa \deli-rarúfe, estiveram parados. O que agiu kêles

foram os braços, as pernas, tudo o que lhesnao e próprio, porque pertence à espécie",e Mo ou não a negação do homem novo queo movimento, socialista visa criar em ipdo*os paises, a serviço da mais nobre das caièsasf
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ela ohegaQ no» oonfumidoroa — Copam-
Imita dtepfa de 840 litro» diário» jM>r habi«
tante, instH o bairro vive en regime do seca
permanente — Um» hoIikwi-toédlata jmra
a crlso no abastecimento dt* água ao Dis-
iriit» Federal deve ter rm vista melhorar o
sistema dé distribuição do precioso líquido

t DEZENAS DE ANOS o povo carioca
sofn o martírio da falta dágua. Mas.
apesar de ser êste um problema angus-
tioso e apesar dos protestos da popula-
ção, até hoje o poder público não lhe
deu uma solução que. mesmo provisória,
lhe permitisse encarar a realização pia-tuãcada de um conjunto de medidas capazes de solu-

cionar, em definitivo, a grave situação do abasteci-
mento à Capital da República.

A verdade é que, até hoje, centenas dc milhões
cruzeiros continuam sendo gastos, negociatas con-

iinuam sendo feitas, obras continuam sendo construí-
dos e inauguradas, enquanto a população do Ria vêu falia dágua sempre agravar-se. No momento —
como. alias, em todos os momentos — os jornaisnoticiam o agravamento do problema na zona sul.h ele se agravará ainda mais, em toda a cidade, aochegar o verão que sc aproxima, quando aumentaráconsideravelmente a necessidade de consumo e a estia-
&em determinará a redução das fontes naturais demioástecimento.

PORQUE FALTA âOUA NO RIO?
Mo abastecimento de uma

tídade há dois problemas há-
ticos a encarar e resolver:
# ndução e a distribuição.
Mas, se é importante aduzir,
iriàis importante ainda é dis-
Jribuir. Uma distribuição iria.
Iteniuada, mal feita, irracio

nal, pode determinar o co-lapso no abastecimento da po-pulação, embora exista águaem abundância nos manam
ciais.

Técnicos de reconhecida
idoneidade ----- entre eles o
professor Henrique Novaes

que. há mais de trinta anos.
i«-¦<!>/« o um estudo minucioso
do problema do abasteclmcn-
to do Klo tem afirmado
c demonstrado quo o quefalia, na Capital da Repúbli
ca, {> um distribuição racio-
nal da água existente. Essa
com lnulo 6 aceita, hoje, cm
geral, pelos técnicos que se
dedicaram ao estudo do pro-blijna. Muito* enlre *%tes
aj£in«qji: à .Vrise no abaste.
omento dágua no Itio se devo
* austiitViiltj um t dUtrlbul
> *... .ni i(ii.i.i i

E o fato é que a crise se
agrava à medida em que o
Departamento de Águas da
Prefeitura do Distrito Fe»
deral anuncia novos reforços
ao fornecimento.

AíiUA NÃO FALTA
Segundo cálculo»; do proí.-Henrique Novaes, em 1924 o

D. A. dispunha de 261.000.000
de litros dágua (números rc-
dondos) para uma populaçãode 1.27&225 habitantes. Dls-
punha, portanto, de uns 00
milhões de litros menos do
que o necessário (orçado em
821.048.800 litros) e, mesmo
assim, não havlti — salvo
casos esporádicos — falta dá-
gua. Porque a distribuição,
se bem que não íôsse exem-
plar, não era, contudo, irra-
cional. Hoje, a situação é
diferente.

Atualmente, p:,ra uma po-
pulação inferior a 3.000.000,
o Rio dispõe de 870.000.000
de litros dágua inúmeros re-
dondos), incluindo a parteaduzida do Guandu. Isso
quer dizer, de acordo com oscálculos do prof. Henrique
Novaes (em geral aceitos pe-los técnicos), que o D. A. dis-
põe de perto do 200.000.000
de litros alóm do necessário
para assegurar, mediante
uma-distribuição adequada, o
abastecimento da cidade.

Apesar disso, é calamitosa
a situação do abastecimento.
Porque a distribuição é ina-
dequada

UMA POLÍTICA
INVERSA.'

A política do governo mu-
nieipai, poróm, tem sido vol-
tada para o problema da
adução, pretendendo resolver
a crise do abastecimento" born
o reforço do sistema dc adu-
ção direta. Nas cidades onde
e serviço de água é regular,
• grande a capacidade de
acumulação. O volume de
água acumulado nos reserva-
tórios do Los Angeles dá
para o consumo de 180 dias.
Em Nova York, para 72 dias.
No Rio, a capacidade de re-
serva do Departamento de
Águas dá apenas para 2
horas e 40 minutos. No Rio,
qualquer acidente em uma
adutora deixa com piei «men-
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te sem água toda a zona ser-
vida pela mesma, até que se
repare o acidente...

Se somarmos a falta de
reserva ao tumulto na distri-
buição, teremos um quadroexplicativo da crise de água
na Capital da República.

RESERVATÓRIOS
IM TI LIXA DOS '

Os reservatórios do Rio de-
sempenham um papel de
muito pouca importância no
sistema de abastecimento —
um sistema que não leva na
devida conta a importância
da distribuição. O reservató-
rio de Pedregulho, base de
toda a distribuição da zona
mais densamente habitada da
cidade, 6 antigo, íoi inaugu-
rado por D. Pedro II. Outros
reservatórios não são utili-
zados ou o são parcialmente.O í-eservatório do Morro do
Inglês (Laranjeiras) está
completamente fora de car-
ga. Os reservatórios do Mor-
ro da Viúva, da Penha, do
Tanque (Jacarepaguá) e
Santos Rodrigues (Morro de
São Carlos, Estácio), são ape-
nas parcialmente utilizados.

Segundo se informa, a ca-
pacidade de acumulação do
D. A. ó de 356 milhões e 500
mil litros. Mas isso apenas
teoricamente. Na prática, tal
ó a balbúrdia introduzida nadistribuição que grande par-ie dos reservatórios não podeser totalmente utilizada e ovolume dágua realmente
acumulado nestes deve andar
pelos 1S0 milhões de litros.
Isso corresponde (para uma
adução de 870 milhões de
litros) a uns 0,20 do consu-
mo diário.

Alega-se que a plena utili-
zação dos reservatórios im-
portaria em grandes despe-
sas. Estas, porém, seriam
muito menores que as exigi-das (e feitas) pela Prefeitura
pára a execução de sua atual
política de abastecimento. O
fato é que reservatórios estão
sendo estragados pelo tempo,
enquanto vão crescendo asnecessidades (e despesas) pa-ra seu reparo. Dentro 

"de
pouco tempo} os aluais reserívatórios exigirão, para repa-ros, muito mais do que agora.

Um outro problema é o da
perda. Esia 6 calamitosa.
Sabe-se, por exemplo, que naelevatória de Acari há um

vasamento que resulta em
uma j>crda diária de 40 mi-
Ihões de litros. E* enorme
a perda também em outros
locais, inclusive em conse-
qüêncla das instalações defi-
cientes, sem excluir, no caso,
os próprios edifícios residem
ciais.

ESTUDAR SOLU-
ÇÕES CONCRETAS

Parece-nos que o imediato,
em relação ao abastecimento
dágua no Rio, é enfrentar o
estudo de medidas que ve-
nham solucionar o problematia distribuição, tornando-a
racional. E" necessário partir

de que existe uma quan!ida-de de água bastante paraabastecer a cidade (Em Co-
pacabana, por exemplo, onde
vigora o regime de sl*ca nas
torneiras, a disponibilidade
calculada de água ó. ero mé-
dia, de 340 litros diários percapita, mais do que sufieiem
te!) O plano do engenheiro
Vicente Pinho Pessoa, paranormalização do abasteci-
mento da zona sul da capital,
constitui, sem dúvida, uma
base para estudos -- estudos
que, segundo indicam os fa-
tos, devem ter cm vista ra»eionalizar e controlar a dis-
tribuição e o consumo da
água disponível, que »'¦ bas-
tante para abastecer o Rio.
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A Prefeitura gastou centenas de milhões dc cruzeiros paraconstruir a adutora (segunda) do Ribeirão das Lages. A campa*nlua americana Tctracap (cuja intervenção no problema da águano Rio éuma história dc negociatas) empregou material condenadopelo Instituto Nacionai de Tecnologia. Os tubos freqüentementearrebentam, obrigando a novas despesas e deixando milhares dezririzf.: lo'°' * ,ub,"""tio *w#m <—•


